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Esplanada:O PRTB comemora
a decisão que derrubou a ine-
legibilidade de Pablo Marçal
Política 6

Livraria:Livro de Cléo Busatto
explora hiatos do cotidiano e
aposta na força dos instantes
Essência 14

Universidade de Nova York anunciara
novos avanços que aproximam a
possibilidade de realizar transplantes
de rim entre espécies. Essência 15

Avanços 
e protestos
marcam 
1ª semana 
da COP30 
A primeira semana da COP30 terminou com avanços téc-
nicos importantes, mas também foi marcada por protestos
e falhas de segurança em Belém. As delegações aprovaram
por consenso relatórios de adaptação, propostas de transi-
ção energética e medidas ligadas ao financiamento climá-
tico, incluindo o lançamento dos Princípios de Convergência
para finanças sustentáveis. Mundo 12

O CMEI Santos Dumont, será fe-
chado para uma reforma com-
pleta. Unidade atende 47 crian-
ças em prédio construído com
estrutura inadequada. Política 9

Fechamento de
CMEI provoca
insegurança 

Excesso de umidade impede avan-
ço das lavouras, encurta a janela
ideal de semeadura e pode redu-
zir a área plantada. Economia 4

Chuvas atrasam
plantio da 
safra de milho

Estado combina expansão eco-
nômica, desemprego baixo, in-
formalidade mínima e renda aci-
ma da média nacional. Cidades 10

Goiás é o segundo
destino mais
procurado 

Freepik

STF deve
publicar acórdão
sobre Bolsonaro
Após a rejeição unânime dos re-
cursos, publicação do acórdão
abre prazo de cinco dias para em-
bargos de declaração. Política 6

Ganhos de Daniel
por apostar 
no Entorno 
A região concentra investimen-
tos e lideranças políticas satis-
feitas com o apoio do governo
estadual. Política 6

Caiado tenta
furar a bolha
presidencial
Ele aposta na segurança pública
como eixo da campanha e amplia
ações sociais, sobretudo no En-
torno do DF. Analistas apontam
que, até 2026, o governador deve
acelerar inaugurações. Política 5

Tarcísio amplia
alcance eleitoral
para 2026 
Pesquisa mostra que Tarcísio de
Freitas tem ampliado seu alcan-
ce eleitoral ao atrair tanto bol-
sonaristas quanto eleitores que
votaram em Lula em 2022. 
Política 2

MP-GO propõe acordo para
mudar normas do telemarketing
A proposta, apresentada em ação civil pública, busca uma mudança es-
trutural no contato com consumidores ao impor o sistema opt-in, que
permite ligações e mensagens publicitárias apenas mediante autorização
prévia, livre e expressa. O modelo substitui o opt-out atualmente
vigente, que envia ofertas automaticamente. Cidades 11

Crescimento acima do esperado reforça ambiente favorável de negócios 

Preços de 
carros usados 
se estabilizam
Negócios 17

Ciro Nogueira desiste
de ser vice, Michelle
sobe nas especulações
Xadrez 2

A agropecuária liderou o avanço, com alta de 15,1% e forte crescimento na
produção de milho, soja e cana. A indústria subiu 3,6%, enquanto os serviços
cresceram 2,5%. Com expansão consistente nos últimos anos. Economia 4

Agro e indústria puxam alta do PIB de 4,8% 

Divulgação/SGG

Xenotransplante 
reacende debate

sobre transplantes 

Deputados poderão fazer durante 30 dias entre março e abril algo a que prefeitos, governadores
e o presidente estão autorizados sempre: pular fora dos partidos. Política 7

Vai mudar tudo na política com federações e janela 
POLÍTICA

Pierre Triboli/Câmara dos Deputados

Essência
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Thiago Borges 

À medida que o tabuleiro
político se intensifica com a
proximidade da disputa eleitoral
de 2026, a posição do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), ganha
contornos que o diferenciam
do grupo político ao qual está
mais diretamente associado.
Cotado como principal herdeiro
do capital eleitoral do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Tar-
císio aparece como o nome da
direita que consegue atravessar
fronteiras políticas, inclusive
entre eleitores que rejeitam o
ex-chefe do Executivo.

Uma pesquisa recente inti-
tulada “A Cara da Democracia
2025” mostrou, a partir de um
cruzamento dos dados feitos
a pedidos do Estadão, que a
diferença está na composição
da base que declara simpatia
pelo chefe do Executivo pau-
lista. Embora siga majoritaria-
mente alinhado ao bolsona-
rismo, o grupo não é uniforme:
entre os que dizem “gostar ou
gostar muito” de Tarcísio, mais
de um quinto (22%) afirma ter
votado no presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no se-
gundo turno de 2022. No mes-
mo recorte, 65% votaram em

Bolsonaro e pouco mais de
10% não participaram da elei-
ção ou anularam o voto.

Essa presença de eleitores
lulistas entre os simpatizantes
de Tarcísio o coloca em uma
posição inédita para um nome
competitivo da direita pós-
2018. Enquanto Bolsonaro
manteve uma base extrema-
mente fiel, mas restrita, o go-
vernador começa a transitar
por áreas tradicionalmente
inacessíveis ao ex-presidente.

O contraste aparece com
nitidez quando o dado é fil-
trado pelo humor em relação
ao governo federal. Entre bra-
sileiros que avaliam a gestão
Lula como “ótima”, a rejeição
a Bolsonaro permanece ele-
vada, já que nove em cada
dez dizem não gostar do ex-
presidente. Já Tarcísio encon-
tra um ambiente menos hostil.
Nesse grupo, 64% afirmam
não ter simpatia pelo gover-
nador — número alto, mas
não quase absoluto como o
de Bolsonaro — e outros 15%
mantêm opinião neutra.

A faixa neutra desperta aten-
ção. Trata-se de um eleitorado
que não aderiu ao governador,
mas também não descartou to-
talmente seu projeto político.
Em um cenário eleitoral ainda

indefinido, essa parcela pode
se tornar decisiva tanto para
consolidar quanto para barrar
a viabilidade de Tarcísio como
alternativa nacional.

A capacidade do governa-
dor de São Paulo de circular
entre segmentos que não tole-
ram o ex-presidente pode ser
decisiva para reconfigurar o
espaço da direita. A adminis-
tração em São Paulo, que tenta
se apresentar como técnica e
moderada, tem servido de vi-
trine para esse movimento.

A heterogeneidade de sua
base, porém, é também um de-

safio. Ao tentar se afastar do
estilo confrontativo de Bolso-
naro, Tarcísio busca ampliar
seu alcance sem perder o núcleo
bolsonarista, que segue nume-
roso e exigente — e com res-
salvas ao governador. A equa-
ção envolve acertar o discurso
para que fique longe o bastante
para conquistar quem rejeita
Bolsonaro e perto o suficiente
para não provocar retaliações
no campo conservador.

Os dados do cruzamento in-
dicam que, até aqui, o gover-
nador consegue dialogar com
públicos que tiveram divergên-

cia eleitoral em 2022. A dúvida
permanece sobre até onde esse
movimento pode chegar.

O estudo “A Cara da Demo-
cracia de 2025” entrevistou 2,5
mil pessoas presencialmente,
entre os dias 17 e 26 de outu-
bro. A pesquisa possui uma
margem de erro de 2 pontos
porcentuais para mais ou para
menos, com nível de confiança
de 95%. O levantamento, fi-
nanciado pelo CNPq e pela Fa-
pemig, contou com a colabo-
ração de pesquisadores da
UFMG, Unicamp, UnB, Uerj e
Enap. (Especial para O HOJE)

Tarcísio é cotado como principal herdeiro do capital eleitoral do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)

Pesquisa mostra que Tarcísio atrai
grupos opostos e que adaptar o
discurso para ambos será obstáculo

Tarcísio amplia alcance para 2026,
mas ajustar o discurso será desafio

Pablo Jacob/Governo de SP
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O que fazer para Daniel herdar votos
de Caiado e Wilder de Bolsonaro

No 2º turno de 2022, Jair Bolsonaro (PL) teve
58,71% e Lula (PT), 41,29% dos votos em Goiás. Ro-
naldo Caiado (UB) se reelegeu no 1º turno com
51,81%. Como se vê, dos pré-candidatos a gover-
nador em 2026, apenas Daniel Vilela (MDB) teve
candidato ao Palácio das Esmeraldas com desem-
penho satisfatório: o de Wilder Moraes (PL) ficou
com 14,81% (3º lugar) e o de Adriana Accorsi (PT),
6,98% (4º). Assim como Adriana e Wilder, outro
pré-candidato deste ano concorreu na passada,
Marconi Perillo, e tirou 19,8% para senador, 2º co-
locado para uma única vaga. 

O que Wilder, Adriana e Daniel terão de fazer
para obter índices tão superlativos? O óbvio, se
parecer com os vitoriosos. Mimetizar se necessário.
Imitar. Ser a sombra. No caso do PT, existe uma difi-
culdade desde 1994, pois o partido no Estado se
formou com intelectuais, sindicalistas e religiosos ca-
tólicos. Nenhum deles com o perfil de Lula. Por isso,
as votações para presidente não se repetem para go-
vernador e o PT elege aqui apenas deputados (poucos
estaduais, pouquíssimos federais) e prefeitos (raros).

Wilder terá de unir os que se elegeram no PL a
deputado e prefeito, inclusive os que já saíram, e
contar com a família Bolsonaro, no caso de Jair
continuar preso. Além disso, investir no próprio
currículo, de vencedor no ramo empresarial e os
resultados como senador, conhecidos por quase
ninguém no Estado. Daniel tem a missão de, ao as-
sumir em abril, não deixar os goianos sentirem
que o governador mudou. Precisa parecer com os
prefeitos que o ajudam. Vestir-se igual a eles. Deixar
o suor escorrer. Revelar-se emotivo. Enfim, ser
um misto de seus dois pais, o biológico, Maguito, e
o político, Caiado. (Especial para O HOJE)

Ciro Nogueira desiste de ser vice,  
Michelle sobe nas especulações

A política é compreendida como a arte de mediar conflitos
por meio do diálogo, construir pontes que levam ao bem comum
e a ferramenta mais eficaz para se conquistar o poder. Esta
constatação óbvia, o senador e presidente nacional do PP, Ciro
Nogueira (PI) exercita cotidianamente. Não é à toa que ele está
entre as lideranças políticas mais respeitadas e consultadas do
País. Experiente e hábil em estratégias eleitorais, sempre está
na linha de frente de negociações, por isso seu nome aparece
em todas as especulações quando o assunto é eleição.

Com a polarização entre direita e esquerda, a mídia o
cita como postulante à vaga de vice-presidente na chapa en-
cabeçada por um dos candidatos da direita. No entanto, em
entrevista ao Podcast do Estadão, disse que avisou Jair Bol-
sonaro que não aceitará ser vice em nenhuma chapa da di-
reita. Vai dedicar mais à sua reeleição para senador do
Piauí. “Tudo o que eu falava, estavam desvirtuando porque
diziam que eu queria ser vice”. Diante dessa desistência,
quem sobe de cotação para ser vice é a presidente do PL
Mulher nacional, Michelle Bolsonaro.

Para analistas que conhecem Bolsonaro, ele resiste em
permitir que Michelle entre numa candidatura majoritária,
mas diante da fragmentação da direita com o iminente encar-
ceramento do ex-presidente, fica difícil um candidato da
direita menosprezar esse capital de votos. Com ela na vice, o

problemático filho 03, Eduar-
do Bolsonaro, por ora au-
toexilado nos EUA, pode

refluir seus ataques a outros
candidatos da direita. Seus
apoiadores defendem que
ele seja o ‘herdeiro’ do bol-

sonarismo, mas existe
uma grande resistência
ao clã na cabeça de cha-
pa. Michele como vice se-
ria mais palatável.

Potencial da direita
O potencial do campo da direita e

centro-direita, tem força suficiente para
derrotar o presidente Lula em 2026. O
problema é que está pulverizada em
quatro pré-candidatos e ainda tem o
filho de Bolsonaro, deputado federal,
Eduardo Bolsonaro (PL) se esforçando
para implodir a aliança. O senador Ciro
Nogueira trabalhava para reforçar a
pré-candidatura do governador de São
Paulo a presidente da República, Tarcísio
de Freitas (Republicanos). Ele defende
que a União Brasil, PP e Republicanos,
aglutina maior força eleitoral.

Os antilulismo
Os governadores e prováveis candi-

datos a presidente da República, Tarcísio
de Freitas (REP-SP), Ratinho Júnior (PSD-
PR), Ronaldo Caiado (UB-GO) e Romeu
Zema (Novo-MG), consolidaram o con-
ceito de ‘atilulismo’. Qualquer um deles
que for escolhido para enfrentar Lula,
representa a outra face da polarização
direita e esquerda.

Goiás vai bem
A Coluna Política do jornal O Estado

de S. Paulo, publica que Goiás está entre
os três estados com maior liberdade eco-
nômica para empreender. “O Índice Mac-
kenzie que afere essa condição considera
gastos do governo, tributação e regulação
no mercado de trabalho. Num indicador
até 10, a média nacional foi 5,10. SP, GO
e ES marcaram acima de 6 pontos”.

Herdeiro de JK
Márcia Lemos Kubitschek de Oliveira

(1943-2000), filha do fundador da Capital
dos brasileiros, Brasília, Juscelino Ku-
bitschek (1902-1976) e vice-governadora
do DF de 1991 a 1995, 30 anos depois,
surge um sobrenome Kubitschek com
pretensões políticas. Trata-se do jovem
André Kubitschek, filho do empresário e
presidente do PSD regional Paulo Octávio.
Atualmente é secretário da Juventude
do governo Ibaneis e uma das promessas
para deputado federal em 2026.

Divergências na UP seria um dos motivos
No meio político a repercussão da desistência de Ciro Nogueira

em pleitear a vaga de vice, teria sido motivada por ciúmes
políticos. Ciro, além de hábil articulador, é o presidente da União
Progressista (UP), sigla da fusão entre União Brasil e Progressistas.
Por conta de divergências com o governador de Goiás Ronaldo
Caiado (UB) e a resistência de deputados em ter candidatura
própria e outros por não querer largar o osso no governo Lula,
Ciro jogou a toalha e vai focar em sua reeleição no Piauí

Xadrez
Wilson Silvestre

Candidato do partido – O Supremo deve logo concluir o julgamento
que discute candidaturas avulsas. Se for aprovado, o candidato pode
disputar o cargo sem passar por convenção. Em 2022 a fórmula foi
testada em Goiás, com vários candidatos ao Senado e Wilder Morais
(PL) conquistou a única vaga com 799.022 votos.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Divulgação/Secom
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Poder da comunicação estratégica na
construção de lideranças nacionais

Fauzi Hassan Choukr

Parta-se do princípio inerente a qualquer co-
munidade civilizada que ações do Poder Público
que acarretam morte de pessoas, com ou sem in-
tenção, devem ser analisadas com o rigor da des-
confiança quanto as suas premissas de decisão e
métodos de execução.

Quando tais ações se repetem inúmeras vezes
ao longo de décadas sem que qualquer proveito
delas se extraia, e por mais que se as enxergue
com as lentes distorcidas para alcançar uma
visão nefastamente utilitarista, à desconfiança
se soma a constatação de que não se trata de
uma mera repetição equivocada de decisões e
métodos de execução.

Trata-se, verdadeiramente, da conjunção de
ao menos dois fatores: o primeiro, a ausência
de mínima capacidade técnica de lidar com ele-
mentos básicos de inteligência; o segundo, a ex-
plícita opção da exploração política do inútil
caos que se instala. Dá-se aqui, por subtendido,
que os alvos primários de tais ações são parcelas
da sociedade marcadas pela exclusão das mais
variadas formas.

Por ora, o primeiro aspecto. A “inteligência” a
que se refere o presente texto deve ser compreen-
dida como o conjunto de informações de fontes
confirmadas, confiáveis, confrontáveis e úteis a
orientar um determinado modo de agir das agên-
cias públicas.

Este “modo de agir” pressupõe uma estra-
tégia de enfrentamento de uma determinada
situação social que exija urgência ou emer-
gência de agir ou que tenha se instalado de tal
forma no quotidiano social mediante a comu-
nhão espúria de parcelas da sociedade e do
Estado para que se funde e persista a tolerância
para com a degradação social.

No caso da segurança pública, óbvio tema cen-
tral destas reflexões, e, em particular, da reiteração
de fatos históricos que foram normalizados em
vários segmentos da sociedade brasileira ao longo
de sua história, notoriamente sente-se falta de es-
tratégia de enfrentamento e de inteligência.

Contemporaneamente, com a circulação de

capital acontecendo em um ambiente praticamente
todo digitalizado, inclusive com meios de troca
de difícil rastreamento (moedas digitais), tão ágil
quanto fazer o produto do ilícito circular é, com
a devida inteligência (no sentido acima referido)
persegui-lo. Com expertise adequada, a mesma
rapidez da dissimulação do ilícito é a que se apre-
senta para localizá-lo, bloqueá-lo, recuperá-lo e
devolvê-lo aos meios de circulação lícitos.

Hoje é significativamente simples comparar
o abismo de eficiência que medeia entre uma
incursão de agentes de segurança pública com
armas e tiros num ambiente social onde, por
exclusão social, vivem pessoas que tentam so-
breviver com dignidade em meio àquelas outras
que vivem da atividade criminosa (é de se ver
a obra cinematográfica magnífica e atual que
tem Fernanda Montenegro como protagonista,
“Vitória”), daquela efetuada no silêncio das
pesquisas técnicas que chegam ao ponto ne-
vrálgico do enfrentamento: a fruição econômica
do provento do crime.

Ademais, quem trata seriamente do assunto,
como o Fórum Brasileiro de Segurança Pública,
acresce a necessidade não apenas de bloquear os
proventos do crime, mas fiscalizar todos os elos
da cadeia produtiva da atividade criminosa, seja
por meios tributários, seja por meios administra-
tivos regulatórios, numa verdadeira detecção pre-
ventiva de possíveis ilícitos.

Pois bem. Sendo intuitivo ao senso comum
tudo o quanto se disse, resta o segundo aspecto
levantado no início do texto: a exploração política
do caos instalado.

Já se disse, com voz
autorizada, que neste
país o não investimento
em educação, acarre-
tando a perpetuação da
ignorância, é um projeto
de poder. A manutenção
de falidas estratégias de
segurança pública tam-
bém o é. Aquela descon-
fiança aventada no pri-
meiro parágrafo.

Bárbara Carvalho

Em um cenário político marcado pelo excesso
de informação e pela disputa constante por atenção
pública, comunicar-se vai muito além de transmitir
dados ou resultados de ações: é moldar percepções,
consolidar autoridade e converter visibilidade
em capital político. A política contemporânea
exige de seus protagonistas narrativas coerentes,
planejadas e consistentes, capazes de gerar impacto
social e projetar relevância em âmbito nacional.
Nesse contexto, a assessoria de imprensa se torna
peça indispensável, atuando como elo entre lide-
rança, mídia e sociedade.

A vereadora Aava Santiago (PSDB), de Goiânia,
exemplifica com clareza como estratégia comu-
nicacional e liderança política se complementam.
Sua atuação ultrapassa o espaço legislativo: é re-
conhecida nacionalmente por pautas sociais, es-
pecialmente pela defesa das mulheres, das crianças,
das famílias e dos direitos humanos. Essa projeção,
no entanto, é fruto de um trabalho meticuloso.
Cada participação em programas de destaque,
como o Conversa com Bial, resulta de planejamento
cuidadoso, articulação criteriosa e preparação mi-
nuciosa conduzidos por uma assessoria de im-
prensa qualificada, que transforma oportunidades
midiáticas em narrativa política sólida.

O trabalho de bastidor da assessoria de im-
prensa, ainda que discreto, é determinante na
construção da imagem pública de uma liderança.
Ele envolve formulação de mensagens estraté-
gicas, seleção de pautas relevantes, preparação
para entrevistas, monitoramento de repercussões
e aperfeiçoamento contínuo da narrativa. No
caso de Aava Santiago, essa atuação ultrapassa
o caráter operacional: funciona como verdadeira
engenharia da comunicação, garantindo que
cada fala, gesto e posicionamento estejam ali-
nhados à essência de sua mensagem e contribuam
para fortalecer a percepção de competência,
coerência e autoridade.

A presença da vereadora no Conversa com
Bial ilustra de forma exemplar como a estratégia
comunicacional transforma uma simples apa-
rição em capital político. O processo de prepa-
ração incluiu alinhamento de temas, treinamento
de mídia, definição de eixos centrais e ajustes

cuidadosos para que cada detalhe transmitisse
autenticidade, profundidade e clareza. O resul-
tado foi mais do que audiência televisiva: gerou
reconhecimento nacional, ampliou sua legiti-
midade e consolidou sua capacidade de mobili-
zar públicos diversos, convertendo visibilidade
em influência concreta.

Essa experiência reforça que a comunicação
estratégica é, acima de tudo, um instrumento de
poder simbólico. Cada entrevista, cada menção
na imprensa, cada aparição cuidadosamente
construída contribui para firmar Aava Santiago
como liderança confiável, comprometida e ins-
piradora. Mais do que garantir exposição, uma
comunicação bem estruturada permite admi-
nistrar crises, antecipar interpretações negativas,
potencializar oportunidades e transformar men-
sagens em força política real.

O vínculo entre liderança e comunicação é,
portanto, indissociável. A assessoria de imprensa
atua como mediadora e amplificadora da narra-
tiva pública, conectando ações concretas aos sig-
nificados sociais percebidos pela opinião pública
e pelos meios de comunicação. No caso de Aava
Santiago, cada movimento planejado pela asses-
soria fortalece sua trajetória, dá amplitude às
pautas que defende e consolida sua presença no
cenário nacional.

Em síntese, o sucesso de uma estratégia comu-
nicacional demonstra que visibilidade e impacto
não surgem por acaso — são frutos de método, vi-
são e execução precisa. A trajetória de Aava San-
tiago evidencia que líderes que investem em co-
municação estruturada não apenas ocupam espaço
na mídia, mas constroem legitimidade, consolidam
influência e transformam cada aparição em ins-
trumento de transfor-
mação política e social.
Nesse processo, a asses-
soria de imprensa deixa
de ser mero suporte
para se afirmar como
agente fundamental na
formação de lideranças
de repercussão nacional,
capaz de converter
oportunidades em con-
quistas duradouras.

Fauzi Choukr é doutor pela
USP, pós-doutor pela Uni-
versidade de Coimbra, ad-
vogado e consultor jurídico

Barbara Carvalho é jorna-
lista, pós-graduada em Ciên-
cia Política e especialista
em Marketing Político 
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Esses resultados

reforçam a capacidade

do produtor goiano de

inovar, investir em

tecnologia e alcançar

eficiência. O Governo

de Goiás tem

trabalhado em

políticas públicas,

como o Crédito Social

e FCO Rural para

garantir a inclusão

produtiva no campo”

Pedro Leonardo Rezende, secretário
de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Goiás (Seapa),
neste domingo (16), ao comemorar o
resultado da  produção de melancia
em Goiás, que atingiu novo patamar
em 2024, o que consolida o Estado
como líder nacional da cultura, se-
gundo dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Com
270,5 mil toneladas colhidas, o volume
representa um crescimento de 9,6%
na série histórica da última década.
Além disso, o valor da produção tam-
bém alcançou recorde histórico, com
alta de 134,9% durante o mesmo pe-
ríodo, que chegou a R$ 273,3 milhões.

@jornalohoje
Gestores temem perda de arrecada-
ção com a nova isenção do imposto de
renda. Prefeitos alegam que as mu-
danças podem reduzir repasses do
Fundo de Participação dos Municípios
(FPM) e afetar serviços municipais.
Goiás pode perder até r$ 387 milhões
por ano, de acordo com estudo da
Confederação nacional de Municípios
(CnM). leia a matéria completa em
ohoje.com.

@g.ohoje
o ministro do supremo Tribunal Fede-
ral, alexandre de Moraes, autorizou
uma nova rodada de visitas ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (Pl), que cum-
pre prisão domiciliar. as decisões
foram publicadas nesta quinta-feira
(13) e atenderam pedidos formais
apresentados por aliados do ex-man-
datário. as liberações abrangem um
período entre 24 de novembro e 11 de
dezembro de 2025. Entre os autoriza-
dos estão o governador de Goiás, ro-
naldo Caiado (uB), e o governador de
são Paulo, Tarcísio de Freitas (republi-
canos). Curtiu a publicação a leitora.

Lú Freitas (@lu.freitasoliveira)

L

M
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Impulsionado pelo agrone-
gócio e pela indústria, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de
Goiás cresceu 4,8% em 2023 e
superou a média do Brasil, que
avançou 3,2% no período. De
acordo com dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) analisados pelo
Instituto Mauro Borges (IMB),
a economia goiana alcançou
R$ 336,7 bilhões em valores
correntes, mantendo o estado
como a nona maior economia
do País e a segunda do Cen-
tro-Oeste, com 29% de partici-
pação regional.

Para o secretário-geral de
governo, Adriano da Rocha
Lima, o desempenho reflete a
consolidação de um ambiente
econômico favorável. “Esse
crescimento acima da média
nacional mostra que Goiás di-
versifica, investe em infraes-
trutura e oferece segurança
ao investidor. O resultado é
fruto de planejamento e inte-
gração entre os setores pro-
dutivos”, afirma.

O secretário de Indústria,
Comércio e Serviços, Joel de
Sant’Anna Braga Filho, reforça
que o estado vive um ciclo con-
sistente de expansão. “Goiás

está no rumo certo, ampliando
a industrialização, atraindo in-
vestimentos e gerando opor-
tunidades”, destaca.

A agropecuária foi o setor
que mais avançou, com alta
de 15,1% em volume. A pro-
dução de milho cresceu 35%,
a de soja 14,4% e a de cana-de-
açúcar 11%. O Estado também

se mantém líder nacional em
girassol, sorgo e tomate, além
de ocupar posições de destaque
em milho, soja, cana e alho.

A indústria registrou cres-
cimento de 3,6%, impulsionada
pelos segmentos de eletricida-
de, gás, água e saneamento
(+7,1%) e pela indústria de
transformação (+4,7%). Em va-

lores correntes, o setor somou
R$ 66,8 bilhões.

Os serviços — responsáveis
por mais de 60% da economia
— cresceram 2,5%, com avan-
ços expressivos em informação
e comunicação (+8%), saúde e
educação privadas (+7,6%) e
atividades financeiras (+7,3%).

Com PIB per capita de R$

47.721, Goiás segue na 11ª po-
sição nacional. Entre 2021 e
2023, o Estado acumulou cres-
cimento médio de 4,1%, acima
do ritmo brasileiro. Desde 2010,
a economia goiana já mais que
triplicou, reforçando a solidez
e a continuidade de sua ex-
pansão. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Renata Ferraz

O excesso de chuvas re-
gistrado neste início de tem-
porada agrícola tem compro-
metido o plantio do milho
em diversas regiões do País
e provocado apreensão entre
produtores. 

A umidade elevada impede
a entrada de maquinário nas
lavouras e retarda a semea-
dura, etapa fundamental para
garantir o bom desempenho
da segunda safra, responsável
pela maior parte do milho pro-
duzido no Brasil.

A instabilidade climática
também afetou o cultivo da
soja, que serve como base para
a abertura da “janela ideal”
do milho safrinha. Com o atra-
so na colheita da oleaginosa,
o cronograma da segunda safra
fica comprimido. 

“O calendário da soja é
mais flexível, mas o do milho
não. Para evitar riscos, o
produtor precisa colher a
soja entre janeiro e fevereiro
e entrar rapidamente com
o milho”, explica Leonardo
Machado, gerente técnico da
Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg).
“Esse atraso das chuvas pode
levar muitos produtores a

reduzir a área prevista de
safrinha.”

A preocupação se deve ao
risco de a cultura enfrentar
períodos de estiagem ou frio
no fim do ciclo, caso o plantio
seja empurrado para além da
janela. Além de dificultar o
avanço das operações, as chu-
vas fortes também prejudicam
o desenvolvimento inicial das
plantas. Em áreas já semeadas,
técnicos identificam estandes
irregulares, sementes perdidas
e necessidade de replantio —
o que aumenta custos e com-
promete o calendário.

Diante da incerteza climá-
tica, parte dos agricultores deve
migrar para culturas de menor
risco, como sorgo e girassol.
“Produtores que não conse-
guirem plantar dentro da ja-
nela podem optar por alter-
nativas mais resistentes”, afir-
ma Machado. Ainda assim, ele

pondera que é cedo para falar
em risco de desabastecimento:
“Há muito milho estocado da
safra passada e o Brasil exporta
menos neste ano.”

Os primeiros dados oficiais,
entretanto, já mostram um ce-
nário de retração. O primeiro
prognóstico do Levantamento
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA) para 2026 projeta
queda de 8,2% na produção
goiana de milho e redução ge-
ral de 7,8% na produção de
grãos do Estado. 

Em números absolutos,
Goiás deve cair de 38,9 mi-
lhões de toneladas em 2025
para 35,9 milhões em 2026.
No panorama nacional, a pro-
dução de cereais, legumino-
sas e oleaginosas deve somar
332,7 milhões de toneladas,
queda de 3,7% em relação
ao ciclo anterior.

Apesar da projeção negati-

va, Goiás segue entre os maio-
res produtores do País, ocu-
pando a terceira posição no
ranking nacional, atrás apenas
de Mato Grosso e Paraná. O
levantamento de outubro, in-
clusive, apontava cenário oti-
mista para o milho 2ª safra,
com previsão de aumento de
23,7%, impulsionado pelo cres-
cimento de 10,7% na área plan-
tada. As chuvas persistentes,
porém, colocam essa tendência
em dúvida.

Com a expectativa de
mais dias nublados e solos
encharcados, produtores
aguardam uma trégua no cli-
ma para acelerar os traba-
lhos e evitar maiores perdas.
Até lá, o setor convive com
incertezas sobre a capacida-
de de recuperar o ritmo ideal
e minimizar os impactos
para a próxima colheita. (Es-
pecial para O HOJE)

Excesso de
umidade
impede avanço
das lavouras,
encurta a janela
ideal de
semeadura e
pode reduzir a
área plantada,
segundo
especialistas 
da Faeg

Chuvas atrasam plantio e colocam
em risco a safrinha de milho goiana

Freepik

Crescimento acima

do esperado reforça

ambiente favorável

de negócios e

consolida Goiás

como potência

econômica no

Centro-Oeste

Com atrasos
acumulados 
pela chuva,
agricultores já
consideram
migrar para
culturas
alternativas como
sorgo e girassol

Agro e indústria puxam alta de 4,8% no PIB de Goiás
ACIMA DA MÉDIA BRASILEIRA

Divulgação/SGG
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Bruno Goulart

A transição de Ronaldo
Caiado (União Brasil) de go-
vernador de Goiás para pré-
candidato à Presidência tem
ocorrido sem solavancos — e,
segundo analistas, com uma
estratégia de “continuidade re-
forçada”. Enquanto prepara a
entrega do cargo ao vice Daniel
Vilela (MDB), em abril de 2026,
Caiado amplia sua presença
nacional e turbina agendas
pelo Estado, num movimento
que combina exposição e re-
sultados.

Algumas agendas ilustram
essa calibragem. Primeiro,
Caiado levou ao Rio de Janeiro
e ao Congresso Nacional a pau-
ta que escolheu como eixo de
sua pré-campanha: a seguran-
ça pública. O tema, que sempre
integrou seu discurso, ganha
hoje contornos de plataforma
nacional, apresentada a gover-
nadores, parlamentares e li-
deranças de direita.

Neste fim de semana, em
Goiânia, o governador inau-
gurou o tradicional Natal do
Bem no Centro Cultural Oscar

Niemeyer (CCON), marca de
seu governo, para reforçar a
imagem de gestor próximo às
políticas sociais. A cerimônia
contou com a presença da pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
coordenadora do Goiás Social.

Caiado também esteve no
Entorno do Distrito Federal,
onde abriu uma nova edição
do Goiás Social em Luziânia.
Benefícios como Mães de
Goiás, Dignidade, Goiás por
Elas e Crédito Social foram
entregues a milhares de fa-
mílias — ação que a equipe
considera essencial para man-
ter o governador presente en-
tre públicos estratégicos.

O que muda 
a partir de 2026?

Na visão do mestre em

História e especialista em
Políticas Públicas, Tiago Zan-
copé, as mudanças serão me-
nos bruscas do que muitos
imaginam. “A única coisa
que eu vejo de mudança é
uma intensificação nos me-
ses de janeiro a março para
que ele participe de entregas
do governo”, afirma. Segun-
do ele, Caiado tende a ocupar
ainda mais o interior do es-
tado, inaugurando obras e
serviços — uma espécie de
“despedida ativa”.

Além disso, não há si-
nais de ruptura na estraté-
gia.  O governador deve
manter a agenda nacional,
visitando estados e refor-
çando a imagem de gestor
experiente, ao mesmo tem-
po em que preserva forte

presença regional.

Visita a Bolsonaro
O encontro marcado para

9 de dezembro com Jair Bol-
sonaro é apontado como um
divisor de águas. Zancopé des-
taca duas possibilidades: Bol-
sonaro pode incentivar Caiado
a seguir no jogo, mantendo
seu nome como opção da di-
reita; ou pode sinalizar prefe-
rência por outro aliado, como
Tarcísio de Freitas.

Para Zancopé, porém, a
tendência é de manutenção
do apoio informal. “Eu ima-
gino que Bolsonaro vai con-
tinuar falando para o Caiado
tentar se viabilizar. Não vejo
cavalo de pau.”

Já o especialista em mar-
keting político Luiz Carlos

Fernandes é mais cético. Ele
lembra que Caiado enfrenta
desafios expressivos na di-
reita nacional: “Mais de 50%
do eleitorado não conhece
Caiado; cerca de 30% conhece
e não votaria nele. Sobrariam
uns 20%, que se confundem
com não-votos.”

Fernandes destaca outro
ponto: Bolsonaro ainda detém
cerca de 30% do eleitorado
de direita e extrema-direita.
E essa fatia precisa ser divi-
dida com Tarcísio, Zema, Ra-
tinho e o próprio Caiado. “De-
les, Caiado é o menos querido
das elites, da mídia e, acho,
até do próprio Bolsonaro, que
não perdoou as rusgas da pan-
demia e da eleição de 2024
em Goiânia”, completa. (Es-
pecial para O HOJE)

A transição de Ronaldo Caiado (União Brasil) de governador de Goiás para pré-candidato à Presidência tem ocorrido sem solavancos 

O senador Ciro Nogueira
(PP-PI) decidiu encerrar ru-
mores sobre uma possível can-
didatura a vice-presidente em
2026. Embora mantenha no
gabinete uma foto oficial de
Jair Bolsonaro, Ciro foi alvo
de ataques de setores bolso-
naristas no mês passado. Por
isso, ao visitar o ex-presidente
em prisão domiciliar, comu-
nicou que não aceitará ser
vice em nenhuma chapa da
direita, mesmo em uma even-
tual candidatura do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

Segundo o presidente do
PP, as especulações distorciam
suas declarações. Assim, Ciro
afirmou que disputará nova-
mente o Senado pelo Piauí.
Para ele, Tarcísio é o nome
mais competitivo para enfren-
tar o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) em 2026.
Apesar disso, reconhece que
as negativas públicas do go-
vernador fazem parte de uma
“estratégia” política.

Ciro avalia que, caso Tar-
císio aceite disputar o Planal-
to, o centro e a direita tendem
a se unir. Nesse sentido, o se-
nador aposta que o “instinto
de sobrevivência” dos parti-
dos impedirá erros na escolha
do candidato.

O PP também encomendou
uma pesquisa para medir o
potencial de presidenciáveis.
O levantamento incluiu até o
governador do Rio, Cláudio
Castro (PL), que pode ter o
mandato cassado pelo TSE.
Mesmo assim, Ciro adianta que
Castro teve bom desempenho,
embora mantenha sigilo sobre
os números. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

CHAPA DA DIREITA

Após ataques de bolsonaristas, senador afirma que será candidato ao Senado 
e defende unificação do centro e da direita em torno do governador de São Paulo

Com entregas no
interior, foco na
segurança e
agenda social
reforçada, Caiado
calibra imagem e
alianças;
especialistas dizem
que 2026 manterá
a estratégia, mas
visita a Bolsonaro
pode definir seus
próximos passos

Ronaldo Caiado tenta furar 
bolha e virar presidenciável

Walter Folador

Reprodução

Ciro Nogueira avisa Bolsonaro que não será vice 
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Após a rejeição unânime dos recursos pela Primeira Turma,
publicação do acórdão abre prazo de cinco dias

O Supremo Tribunal Federal (STF) deve publicar na
próxima terça-feira (18) o acórdão do julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e do núcleo duro da
trama golpista.

O Supremo encerrou o julgamento dos réus na última
sexta-feira (14). A informação da publicação do acórdão,
documento que formaliza a decisão dos ministros, na
próxima terça é da CNN Brasil. 

Após a decisão unânime dos magistrados da Primeira
Turma do STF, que rejeitaram todos os recursos apre-
sentados pelas dessas dos réus, Bolsonaro e os demais
envolvidos na ação penal terão o último recurso na Su-
prema Corte.

Com a divulgação do acórdão, as defesas dos réus
possuirão cinco dias para apresentarem os embargos
de declaração.

O recurso, porém, é visto como uma mera formalidade
e não deve alterar o resultado do julgamento. Os em-
bargos serão analisados virtualmente pela Primeira
Turma. Também há possibilidade de rejeição direta e
monocrática do relator da ação penal, o ministro Ale-
xandre de Moraes. 

Moraes possui a prerrogativa para rejeitar de maneira
monocrática caso entenda que o recurso é protelatório
e a defesa utilizou apenas para adiar que a ação seja
declarada “trânsito em julgado”, quando a condenação
se torna definitiva e os réus irão começar a cumprir a
pena. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

STF deve publicar
acórdão sobre
Bolsonaro na
terça-feira

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Segue em andamento o pla-
no do governo estadual, sob o
comando do governador Ro-
naldo Caiado (UB) e de seu
vice Daniel Vilela (MDB), em
cativar ainda mais o Entorno
do Distrito Federal (DF). Ao
cumprir agenda em Luziânia
e Valparaíso no último sábado
(15), chamou atenção a frase
proferida por Daniel de que
“o Entorno hoje tem governo
presente”. Isso reafirma o que
muitos líderes políticos da re-
gião já dizem em relação à
tentativa de Vilela em ganhar
mais popularidade no local.
São muitos os prefeitos, verea-
dores e secretários que mos-
tram admiração pelo trabalho
da gestão do Estado com foco
no fortalecimento dos vínculos
feito no Entorno. Nesse sentido,
é de se esperar que a estratégia
adotada por Daniel esteja di-
recionada, sobretudo, com o
intuito de obter o domínio so-
bre o segundo maior colégio
eleitoral de Goiás. Porém, o
objetivo em desenvolver a re-
gião vai além disso, a conside-
rar que o Entorno enfrentou,
por muito tempo e durante
gestões governamentais pas-
sadas, vários problemas rela-

cionados à segurança pública
e uma economia fragilizada.

Política de superação
Sabe-se que grande parte

dessas dificuldades vieram à
tona em decorrência da região
ter enfrentado desafios relativos
à falta de identidade, pois é um
local próximo do DF e nem
sempre a percepção foi de clas-
sificar o Entorno como extensão
do estado de Goiás. A partir
daí, o entendimento era de que
o local não pertencia a Brasília
e também não era um território
goiano, o que fez com que os
municípios e a população da-
quele lugar tivessem que lidar
com problemáticas advindas
do abandono ainda mais por
não haver um governante que
pudesse atribuir responsabili-
dade direta com o local. Atual-
mente, o que se presencia é a
realização de investimentos em
várias áreas e o crescimento
econômico com foco em fazer
com que a região, que antes
era marcada pelo abandono e
falta de identificação, se reco-
nheça como um território que
superou tais desafios. “Nós te-
mos plena convicção de que
esta é, hoje, uma das regiões
mais promissoras do nosso Es-
tado, responsável por puxar o

desenvolvimento de Goiás… E
estaremos aqui constantemen-
te, potencializando esse local
que se tornou orgulho para
Goiás”, afirmou Daniel em dis-
curso feito em Luziânia. 

Ao O HOJE, o secretário de
Estado do Entorno do Distrito
Federal, Pábio Mossoró, destaca
o seu ponto de vista acerca do
desenvolvimento do Entorno
na gestão de Caiado e Vilela.
“Nós temos um vice-governador
que é presente na nossa região
desde que assumiu o mandato
junto com o Caiado…Isso forta-
lece o vínculo com as lideran-
ças”. Mossoró ressalta a impor-
tância da região deter parte sig-
nificativa das decisões de voto
durante processos eleitorais,

pois isso faz com que a unifica-
ção de decisões, por parte dos
municípios, sejam favoráveis a
determinadas candidaturas. “Sa-
bemos da importância que a
região possui por ser o segundo
maior colégio eleitoral e isso
faz com que haja uma unifica-
ção em seu nome para que Da-
niel possa dar sequência ao go-
verno de Ronaldo Caiado”, co-
menta o secretário do Entorno. 

Local estratégico
O mestre em História e es-

pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé avalia a relação
do governo estadual com o En-
torno como algo benéfico em
relação aos contatos que po-
dem ser feitos com políticos

da região. “Cabe destacar que
o Entorno possui líderes locais
como deputados estaduais e
federais. Eles possuem a pre-
tensão, muitas vezes, de indicar
um possível vice para a chapa
do Daniel Vilela”. Zancopé pon-
tua a necessidade do apoio en-
tre as regiões ser algo que ga-
ranta a parceria permanente
entre o Entorno e governo es-
tadual. “Da mesma maneira
que Goiânia vai para o Entorno
levar serviço e o vice-gover-
nador para escutar as deman-
das, a população da região
também deve vir à capital para
trazer suas reivindicações”,
pontua o especialista em polí-
ticas públicas ao O HOJE. (Es-
pecial para O HOJE)

No último final de semana, Daniel Vilela participou da abertura do Goiás Social em Luziânia e,
em seguida, teve um encontro com a população de Valparaíso, ambos municípios do Entorno

Região antes marcada pelo abandono hoje
recebe investimentos e reúne lideranças
satisfeitas com o apoio do governo

Quais são os ganhos de 
Daniel por apostar no Entorno 

Benedito Braga e Jota Eurípedes

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2025

Marçal na pista
O PRTB está comemorando a decisão

do Tribunal Regional Eleitoral paulista que
derrubou a inelegibilidade de Pablo Marçal.
Depois do “estrago” que o coach outsider
causou em candidaturas de políticos tradi-
cionais em São Paulo, na disputa pela pre-
feitura, o partido aposta tudo em seu nome
para embolar o quadro da disputa presi-
dencial de 2026. Consideram que o pleito
municipal foi uma grande vitrine eleitoral
para aquele que, para a oposição, é um bo-
quirroto. A ideia do PRTB é lançá-lo na dis-
puta, mas também aceitar convites para
diálogos sobre eventual coalizão.  

Chapa pronta 
Jair Bolsonaro só não anunciou ainda

Tarcísio de Freitas como o seu candidato
a presidente por causa do Republicanos
– que está super assediado pelo Governo
Lula e mantém (por ora) a fidelidade
ao PL (leia-se mais Valdemar da Costa
Neto). Mas o projeto é, independente-
mente do partido que escolher, o go-
vernador sair na cabeça de chapa e o
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o filho
Zero Um, como vice.

Do lado de lá
Quatro deputados húngaros visitaram

a Câmara na quinta-feira (13), depois de
passarem pelo Rio de Janeiro e a caminho
de Belém, para a COP30. Aliados do presi-
dente de ultra-direita Viktor Orbán, eles se
reuniram com colegas da Câmara, com os
palacianos de olho à espreita. A turma,
que elogia o ex-presidente Bolsonaro, é
vista no Governo com desconfiança, por
questões ideológicas.

Seu passaporte
A assessoria parlamentar da Polícia Fe-

deral fez alguns avanços, mas sofreu ao
“passar o chapéu” num Congresso cheio
de alvos. Não conseguiram encaixar emen-
das à Lei Orçamentária, apesar das duas
semanas de pressões junto aos deputados.
Na Comissão de Relações Exteriores, pre-
sidida por Filipe Barros (PL-PR), investigado
pela PF e STF, pediram dinheiro para a
emissão de passaportes.

Odor eleitoral
Na COP30, o prefeito de Manaus, David

Almeida (Avante), anunciou instalação do
“1º aterro sanitário do AM”. Ele diz que o
projeto integra ações de transição energética.
A população local e lideranças denunciam
que não foram consultados e que não foi
apresentado EIA-RIMA. O deputado Amon
Mandel (Cidadania-AM) acionou MPF, MPE
e o TCE e pediu visita técnica da Comissão
de Meio Ambiente da Câmara.

Energia x desmate
“Com mais de 50% da matriz energética

renovável, Brasil pode liderar o Sul Global
no combate à crise climática, mas precisa
enfrentar o desmatamento”. A opinião é
do economista Otaviano Canuto, ex-diretor
do FMI e do Banco Mundial. Ele é o entre-
vistado do 3º episódio do videocast “Clima
na Economia”, no canal do Instituto Clima
e Sociedade (iCS) no YouTube. 

ESPLANADEIRA
#Ex-jogador Rômulo Caldeira cria a

REInvestidor e atua como educador finan-
ceiro. #Pesquisa Miti revela que mais de
1/3 das empresas ainda falha em ciberse-
gurança.. #Ânima discute temas antirra-
cistas, educação e inclusão da população
negra. #Xeque Mate Bebidas lança Mascate
Drinks e projeta o Carnaval. #Oktoberfests
2025 atraíram 1,16 mi de pessoas e R$
96,9 mi em vendas, segundo a Imply. #Hol-
ding SM lança mentoria “Anti-Heróis” para
líderes reais da gestão. #Espaço Facial an-
tecipa as ofertas da Black Friday com con-
dições especiais. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A imprensa, inclusive a
100% digital, costuma citar
um político e informar à fren-
te a que partido pertence. Os
ocupantes de cargos majori-
tários dão a maior canseira –
como podem mudar de sigla
quando querem, sem qual-
quer consequência, é difícil
dizer onde estão (aliás, onde
é para situações mais sólidas,
para eles é aonde estão). Você
seria capaz de dizer a que
partido o senador Vanderlan
Cardoso está filiado sem con-
sultar o Google? Está no PSD
– pelo menos estava quando
este parágrafo foi redigido.
Além de senadores, os gover-
nadores, o presidente da Re-
pública e os prefeitos mudam
de casaca quando resolvem,
sem qualquer amarra legal.
Deputados (federais, esta-
duais e distritais) e vereado-
res morrem de vontade de
participar da farra, mas têm
de esperar a chamada janela
da infidelidade. É quando
abrem-se as porteiras para o
troca-troca de agremiação
sem colocar em risco o man-
dato. E muda tudo.

Em 2026, a janela será de
6 de março a 5 de abril, pois
as eleições serão no dia 4 de
outubro e, em caso de 2º tur-
no ocorrerá no último domin-
go do mês, 25. O governador
Ronaldo Caiado e outros que
desejam se candidatar a car-
gos diferentes terão de se de-
sincompatibilizar (ou seja,
sair) no mínimo com seis me-
ses de antecedência. Caiado
já disse que vai renunciar an-
tes, como quando saiu do Se-
nado para assumir a chefia
do Executivo de Goiás. Ele
também já falou que vai con-
tinuar no União Brasil, seu
partido desde sempre, mas
caso queira mudar pode fazê-
lo já fora da governadoria.

Dois chefes de 
poder podem cair fora

Outra mudança bastante
aguardada, fora a de Caiado,
é a do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Pei-
xoto. A articulação seria para
ele ser deputado federal, se
for eleito, por um partido que
presida no Estado. A conti-
nuar no União Brasil, seu pa-
pel seria restrito. Sendo eleito
por um satélite que domine,
como o Avante ou o PSB, po-
derá ter uma liderança na Câ-
mara dos Deputados e o co-
mando em Goiás. Por enquan-
to, é pura especulação prever
que os chefes dos dois pode-
res, o Legislativo e o Executi-
vo, deixarão o UB.

Mas não seria um cenário
ruim para ambos: mantendo-
se no União Brasil, Caiado é
vítima da federação que o par-
tido fez com o PP, a União
Progressista, presidida pelo
senador Ciro Nogueira (PI),
que apareceu neste fim de se-
mana contando ter confessado
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro que descartou a vontade
de ser candidato a vice-presi-
dente da República. Tentou
levar Bolsonaro no bico. Ciro
quer, sim – mais precisamente,
procura abrigo na chapa do
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos,
mas de saída para PL, União
Brasil ou qualquer outro). Tar-
císio é que não o quer.

Ciro Nogueira foi muito
amigo do senador Wilder Mo-

rais (PL), quando ambos esta-
vam no PP. Gambirou de turma
quando o então deputado fe-
deral Alexandre Baldy (Pode-
mos) foi para o Ministério das
Cidades do governo de Michel
Temer (MDB), inclusive com
apoio de Wilder. Aconteceu
em 2018 o que vai acontecer
em 2026: tudo mudou para fi-
car do mesmo jeito. Wilder foi
para o União Brasil a convite
de Caiado e deixou o diretório
regional do PP para Baldy, que
chamou Vanderlan para ser
candidato ao Senado e resultou
nisso que está aí.

Separem Caiado e Ciro
Se a tropa do deixa-disso

não entrar em campo para dar
um break na rusga entre Caia-
do e Ciro, fica mais perto de
se repetir no próximo ano a
rusga de duas eleição atrás,
quando Baldy saiu do grupo
do então governador Marconi
Perillo e foi apoiar Daniel Vilela
contra Caiado e José Eliton. A
diferença é que Baldy e seu ir-
mão Joelzinho Sant’Anna agora
ocupam cargo de primeiríssi-
mo escalão, o 1º distribuindo
casas de graça junto com Gra-
cinha Caiado e o 2º cuidando
da atração de empresários. Um
ruído ecoa no ar: Baldy pre-
tende ser novamente candi-
dato a senador e resta uma
vaga junto com a de Gracinha
– não se sabe se para ele.

Deputados vão pular
mais que menino em

festa infantil
Entre os deputados federais

e estaduais, vai ter mais pula-
pula que em festa infantil. O
HOJE contabilizou 31 possibi-
lidades de trairagem entre os
41 componentes da Assem-
bleia, a começar de Bruno Pei-
xoto e do vice-presidente Clécio
Alves. Só os do PT e os do PL
estão grudados nas siglas, ou-
tros podem se soltar com uma
simples molhada de mão.

Dos membros do Congres-
so Nacional, que garantia Is-
mael Alexandrino tem de que
o PSD presidido regionalmen-
te por Vanderlan está fazendo
chapa de deputado federal?
Marussa Boldrin foi eleita com
apoio do tripresidente (da
Faeg, do Senar, do Sebrae e
vice da CNA) José Mário
Schreiner. Só que ambos estão
no MDB, mesmo partido de
Daniel Vilela, de que Zé Mário
será vice e não tem como um
mesmo partido ocupar os dois
postos. Se o padrinho mudar,
a afilhada vai junto. 

No caso da Câmara, os pe-
tistas não deixarão a sigla,
porém o mesmo não se pode
dizer dos liberais: o PL elegeu
quatro deputados federais,
Daniel Agrobom, Gustavo
Gayer, Magda Mofatto e Pro-
fessor Alcides. Os dois últimos
já saíram, ela pode voltar, ele
faz que vai, não vai, nem vol-
ta. O 1º pisca para Caiado no
União Brasil, mas seu eleito-
rado no Sudoeste é mais caia-
dista que o Gayer.

Outro fator que pode pro-
vocar arrepios nas alianças
são as federações. Os partidos
se unem lá em Brasília e seus
diretórios regionais e muni-
cipais se veem obrigados a se-
guir o que as cúpulas impõem.
O Supremo Tribunal Federal
decidiu que as federações par-
tidárias terão até 4 de abril
para se registrar no Tribunal
Superior Eleitoral.

Até a eleição passada, ha-
via três: a Brasil da Esperan-
ça, formada por PT, PCdoB e
PV, presidida por José Luiz
Penna, do PV; a PSDB Cida-

dania, compostas pelos dois
partidos e presidida pelo ex-
governador de Goiás Marconi
Perillo; e a PSol-Rede, inte-
grada pelas duas siglas de
esquerda e comandada por
Paula Coradi, da Rede. 

Ué, falta uma! Cadê a União
Progressista? Por enquanto, é
só migué. Ciro Nogueira pre-
side uma federação que foi
lançada e... apenas isso, não
está registrada no TSE. Por-
tanto, ainda está em tempo de
passar menos vexame e acabar
no berço antes que o monstro
cresça. (Especial para O HOJE)

Deputados
poderão fazer
durante 30 dias
entre março 
e abril algo a 
que prefeitos,
governadores e o
presidente estão
autorizados
sempre: pular 
fora dos partidos

Vai mudar tudo na política
com federações e janela

Pierre Triboli/Câmara dos Deputados

Brenno Carvalho

Há 3 federações. Spoiler: a de PP e UB não existe

Os partidos se unem lá em Brasília e seus
diretórios regionais e municipais se veem
obrigados a seguir o que as cúpulas impõem
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Herbert Alencar

O Goiás viveu uma tarde
de resgate, tensão e explosão
coletiva no Hailé Pinheiro.
Diante de um estádio lotado e
um Novorizontino pressionado
pela história recente, o Verdão
venceu por 1 a 0, chegou aos
61 pontos e entrou no G-4 a
uma rodada do fim da Série
B. O gol salvador veio dos pés
de Anselmo Ramon, já no se-
gundo tempo, selando um con-
fronto que misturou calor, ner-
vosismo e decisões milimétri-
cas da arbitragem.

A vitória colocou o time es-
meraldino na quarta posição,
atrás apenas de Coritiba, Ath-
letico e Criciúma — sendo o
Coxa já garantido na Série A.
Do outro lado, o Novorizontino
reviverá o fantasma do quase:
pela terceira vez consecutiva,
o Tigre chega na reta final com
chances e morre na praia. A
equipe estacionou nos 57 pon-
tos e está matematicamente
fora da briga.

O primeiro tempo teve
pouca inspiração e muitos
erros forçados pelo clima
abafado de 33ºC em Goiânia.
O Goiás se encolheu, tentando
explorar a velocidade nos
contra-ataques. Por muito
pouco, Jajá não abriu o placar

quando saiu cara a cara com
Jordi — o goleiro salvou duas
vezes no mesmo lance, e o
atacante ainda sentiu a coxa,
deixando o campo e compli-
cando o plano ofensivo do
técnico Fábio Carille. Já o No-
vorizontino teve mais posse
de bola, mas pecou na cria-
ção. Foram cruzamentos re-
petitivos que não ameaçaram
Tadeu em nenhum momento
da primeira etapa.

A virada emocional veio
na volta do intervalo. Mais
compacto e agressivo, o Goiás
encontrou o gol aos 15 minu-
tos, quando Diego Caito avan-
çou pela direita e cruzou ras-
teiro. Anselmo Ramon, com
faro de centroavante, se an-
tecipou aos defensores e ba-
teu de primeira, no contrapé
de Jordi. A Serrinha explodiu,

consciente de que os três pon-
tos colocavam o Verdão no
grupo de acesso.

Se o gol deu alívio, o fim
reacendeu o drama. O Novo-
rizontino reclamou de pênalti
em Rômulo — Anderson Da-
ronco mandou seguir. Pouco
depois, Nathan Fogaça chegou
a empatar, mas o VAR confir-
mou impedimento na origem
da jogada. A pressão paulista
aumentou até o último segun-
do: Tadeu fez grande defesa
após cabeçada de César Mar-
tins, e Fogaça voltou a assustar
ao mandar bola rente à trave.

No balanço da campanha,
o Novorizontino termina 2025
repetindo um roteiro conhe-
cido: bom investimento, bons
momentos, mas pouca capaci-
dade de decisão nos jogos-cha-
ve. Será o quinto ano seguido

na Série B. O Goiás, por sua
vez, chega vivo à rodada final
e depende de si para confirmar
o retorno à elite. No domingo,

enfrenta o Remo no Manguei-
rão; o Tigre recebe o CRB em
Novo Horizonte. (Especial
para O HOJE)

TéCniCaFICHA
Goiás 1 x 0 Novorizontino

Horário: 19h (de Brasília). Local: Estádio Hailé Pinheiro, Goiânia
(Go). Data: 16/11/2025. Árbitro: anderson Daronco. VAR:
rodrigo nunes de sá. Gols: Goiás: anselmo ramon 15’/2T. Pú-
blico: 11.005 torcedores. Cartões amarelo: rafael Gava(Goiás)
e Wellington Matheus (Goiás).

Goiás: Tadeu; Diego Caito(Fá-
bio), lucas ribeiro, Gonzalo
Freitas, luiz Felipe, Willean
lepo(Danilo);Juninho, rafael
Gava, Jajá(Pedrinho), Wellington
Matheus(Jean Carlos) e ansel-
mo ramon(alan stence).
Técnico: Fábio Carille.
Esquema tático: 3-4-3.

Novorizontino: Jordi; Mayk,
César Martins, rodrigo soares,
Dantas, Fábio Matheus (rafael
Donato), luís oyama, rômulo
(airton), Bruno José(Matheus
Frizzo), Tavinho (nathan Foga-
ça), lucca.
Técnico: Enderson Moreira.
Esquema tático: 4-3-3.

8 n ESPORTES

Anselmo Ramon
decide mais
uma vez e
coloca o Goiás
no G-4 antes da
rodada final

Só para quem acrEdita

Novorizontino reclama de lances polêmicos, mas vê a vaga escapar pela terceira temporada seguida

Divulgação
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O Cruzeiro venceu um con-
fronto eletrizante diante do
Goiás e assumiu, ainda que
provisoriamente, a liderança
da Superliga Masculina. Em
quase três horas de partida,
a equipe mineira fez 3 sets a
1 no Ginásio do Rio Vermelho
— parciais de 27/25, 19/25,
30/28 e 25/21 — em um duelo
de alternâncias, pressão cons-
tante e momentos decisivos
que escaparam por detalhes
para o time goiano.

O resultado confirma o
equilíbrio da competição e
reforça o peso do elenco ce-
leste, que mesmo longe de
casa soube controlar emocio-
nalmente os momentos mais
tensos. O Goiás, desfalcado
do oposto Saliba, mostrou
competitividade, mas não con-
seguiu transformar seu me-
lhor momento — o segundo
set — em vantagem mais am-

pla no placar final. Agora, a
equipe esmeraldina perma-
nece na quinta posição, po-
dendo perder posições até o
encerramento da rodada.

Do lado mineiro, Oppen-
koski foi o nome do jogo com
23 pontos e presença domi-
nante nas bolas decisivas.
Lucão, por sua vez, consoli-
dou sua atuação com o prê-
mio de melhor em quadra,
liderando o Cruzeiro nos mo-
mentos de retomada. Pela
equipe goiana, Robinho ano-
tou 18 pontos e comandou
as ações ofensivas ao lado
de Juninho, garantindo com-
petitividade mesmo diante
da força do adversário.

O jogo começou com inten-
sidade. Mesmo sem Saliba, o
Goiás equilibrou as ações e
caiu apenas nos detalhes finais
do primeiro set, fechado em
27 a 25 para o Cruzeiro. A res-

posta veio de forma imediata:
com bloqueio forte e precisão
nos contra-ataques, o time da
casa dominou o segundo set e
venceu por 25 a 19, deixando
a partida em aberto.

A parcial mais tensa veio
no terceiro set. Com trocas
constantes de liderança e
match-points desperdiçados,
Goiás viu a chance escapar
quando Petrus e Everaldo co-
mandaram uma reação que
não se converteu no fecha-
mento do set. O Cruzeiro apro-
veitou o vacilo e fez 30 a 28,
abrindo caminho para contro-
lar a partida.

O golpe mais duro para
o Goiás veio no início do
quarto set. Petrus sentiu o
joelho e deixou a quadra,
obrigando o técnico a reor-
ganizar o sistema defensi-
vo.(Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Goiás lutou, mas sentiu o desfalque de Saliba e a saída de Petrus no último set

O Bom Jesus encerrou
o Campeonato Goiano da
Terceira Divisão com a
força de um campeão in-
contestável. A goleada por
7 a 0 sobre a Aseev, neste
sábado (15), no estádio
Zico Brandão, não apenas
sacramentou o título es-
tadual, mas simbolizou a
regularidade de uma equi-
pe que controlou o cam-
peonato de ponta a ponta.
Invicto, o time fechou a
competição com 29 pon-
tos, desempenho construí-
do com 9 vitórias e 2 em-
pates em 11 jogos.

O peso da campanha
aparece nos números. Fo-
ram 33 gols marcados e
apenas 5 sofridos, a defe-
sa menos vazada e o ata-
que mais eficiente da
competição. O time já ha-
via assegurado o acesso
antecipadamente, mas en-
trou na última rodada
com a seriedade típica de
quem tratou o campeo-
nato como missão. A go-
leada serviu menos como
demonstração de força e
mais como carimbo final
em uma trajetória tecni-
camente sólida.

O Mineiros, vice-cam-
peão, também confirmou
sua evolução ao vencer o
América de Morrinhos por
1 a 0 e terminar com 27
pontos. Embora tenha fler-
tado com a liderança em
algumas rodadas, não con-
seguiu manter o ritmo do
campeão. Ainda assim, en-
cerrou a competição com

méritos e controle emocio-
nal nos jogos decisivos.

A terceira vaga do acesso
ficou com o Crixás, que pre-
cisava vencer e confirmou
o objetivo ao derrotar o
Santa Helena por 2 a 1 no
estádio Beira-Rio. A equipe
soma 25 pontos, resultado
de uma campanha consis-
tente, especialmente como
mandante. O acesso vem
como consequência de um
elenco disciplinado e de um
trabalho técnico que man-
teve a equipe competitiva
até o fim.

A rodada final ainda
registrou a vitória da ABD
por 3 a 0 sobre o Pires do
Rio, placar insuficiente
para buscar a vaga, mas
que consolidou o time na
quarta colocação. No Aní-
bal Batista de Toledo, o
Guanabara City venceu o
Aparecida por 2 a 1, en-
quanto no JK o Itumbiara
superou a Rioverdense por
2 a 1 e conquistou sua pri-
meira vitória. O resultado,
porém, não alterou a rea-
lidade: ambas as equipes
encerram a competição
nas últimas colocações.

Com o título, o Bom Jesus
fecha a Terceira Divisão
como a equipe mais com-
pleta taticamente, mais
equilibrada emocionalmen-
te e mais eficiente no de-
sempenho coletivo. O clube
inicia 2026 em outro pata-
mar e com expectativa ele-
vada para a Divisão de Aces-
so. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Bom Jesus goleia e é
campeão da terceira
divisão do Goiano

3ª DIVISÃO

Cruzeiro supera Goiás e
assume liderança provisória 

SUPERLIGA
Divulgação



Caroline Gonçalves

O Centro Municipal de Edu-
cação Infantil (CMEI) Santos
Dumont, em Goiânia, será fe-
chado para uma reforma com-
pleta. A unidade atende 47
crianças em um prédio cons-
truído com estrutura de placas
e com área externa conside-
rada inadequada para as ati-
vidades da Educação Infantil. 

A decisão, comunicada à
direção na última quarta-feira
(12), causou preocupação e
descontentamento entre pais,
servidores e moradores da re-
gião, que afirmam não ter sido
informados previamente sobre
a mudança.

Logo após a divulgação
da notícia, moradores pas-
saram a comentar o caso nas
redes sociais. Muitas mensa-
gens criticaram a falta de
diálogo da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) com
a comunidade. 

Uma internauta escreveu:
“Querem colocar OS em todas
as instituições”. Outra usuária
afirmou: “A comunidade pre-
cisa ser ouvida. O CMEI está
funcionando, a construção
de novas salas nunca colocou
as crianças em riscos e nunca
foi necessário retirar nin-
guém de lá”. Também houve

manifestações sobre o im-
pacto na rotina das famílias:
“Meu Deus! Esse povo não
pensa nas mães que traba-
lham? Onde vão deixar essas
crianças? E não pensa tam-
bém nos funcionários da uni-
dade?”, disse uma mãe.

A SME informou que todas
as 47 crianças serão transferi-
das para o CMEI Fabiano de
Cristo, que fica no mesmo se-
tor, a cerca de 800 metros do
atual prédio. A pasta afirma
que a mudança é temporária
e necessária para garantir se-
gurança durante as obras. 

Mesmo assim, pais relatam
medo de perder vagas e de en-
frentar dificuldades no aten-
dimento. Sônia Camargo, que
aguardava matrícula para o
filho mais novo, disse que será
prejudicada. “É aqui perto de
casa e muito cômodo para
mim. Com a transferência, pro-
vavelmente não haverá novas
vagas. Vai sobrecarregar, com
certeza”, afirmou. Ela disse te-
mer que a distância e a possível
redução de vagas dificultem
ainda mais o acesso das famí-
lias ao atendimento infantil
na região.

A surpresa da comunidade
aumentou porque a unidade
de ensino recebia recentemen-
te obras de ampliação. Mora-

dores afirmam que não houve
explicação clara sobre a ne-
cessidade da reforma completa
e temem que o fechamento
temporário se prolongue ou
leve a mudanças definitivas
na gestão do espaço. Alguns
responsáveis dizem que gos-
tariam que a prefeitura apre-
sentasse o projeto da obra e o
prazo para conclusão.

Com tantas dúvidas, pais
e servidores organizaram
uma manifestação na última
sexta-feira, 14. O objetivo era
pedir informações oficiais,
garantir a manutenção das
vagas e cobrar que o retorno

ao prédio reformado seja as-
segurado. A mobilização deve
reunir famílias do setor e ou-
tros moradores que temem
perder uma unidade de aten-
dimento infantil importante
para a região.

Em nota, a SME declarou:
“O prédio atualmente utiliza-
do pelo CMEI Santos Dumont,
construído em estrutura de
placas e com área externa
que não atende de forma ade-
quada às especificidades da
Educação Infantil, passará por
reforma completa. Durante o
período de obras, as 47 crian-
ças atualmente matriculadas

no CMEI Santos Dumont serão
transferidas para o CMEI Fa-
biano de Cristo, localizado no
mesmo setor, a aproximada-
mente 800 metros de distân-
cia, garantindo a continuidade
do atendimento, a melhoria
da qualidade e o uso respon-
sável dos recursos públicos,
uma vez que o espaço será
requalificado e a unidade rea-
berta após a reforma.”

Apesar da nota oficial, mui-
tos pais afirmam que só se
sentirão tranquilos quando
receberem mais detalhes so-
bre o cronograma. (Especial
para O HOJE)

POLÍTICA n 9

A SME informou que todas as 47 crianças serão transferidas para o CMEI 
Fabiano de Cristo, que fica no mesmo setor, a cerca de 800 metros do atual prédio

Divulgação
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A mudança levantou dúvidas sobre
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de trabalho dos responsáveis

Fechamento para reforma no CMEI Santos
Dumont causa insegurança em pais



Um homem de 31 anos
foi preso na manhã de sá-
bado (15) suspeito de agredir
um motociclista por aplica-
tivo e roubar o celular e a
moto da vítima, em Apare-
cida de Goiânia. 

De acordo com informa-
ções da Força Tática do 8º
Batalhão da Polícia Militar,
o suspeito solicitou uma cor-
rida e, ao chegar ao destino
no Jardim Cristal, afirmou
que não tinha dinheiro para
pagar o trajeto. A discussão
que se seguiu terminou em
agressões. Em seguida, o ho-
mem fugiu levando o telefo-
ne do trabalhador e a chave
da motocicleta.

A vítima procurou a Polícia
Militar, que iniciou buscas pela
região. O suspeito foi localizado
em uma quitinete no Setor
Santo André, a cerca de dois
quilômetros do local do crime.
Com ele, os policiais encontra-
ram dois celulares, a mochila
usada pela vítima e um pedaço
de madeira. 

Ao verificar a identidade
do homem, os militares cons-
tataram que ele já tinha pas-
sagens por roubo e homicídio.
Ele foi encaminhado à Central
de Flagrantes de Aparecida de
Goiânia, onde permanece de-
tido aguardando audiência de

custódia. Os itens roubados fo-
ram recuperados.

Casos de violência contra
motociclistas por aplicativo
têm sido registrados com fre-
quência. Em maio deste ano,
um grupo de entregadores
conseguiu recuperar a moto

de um colega roubada nas
proximidades de um restau-
rante no Setor Urias Maga-
lhães, em Goiânia. 

Após o motociclista pedir
ajuda em um grupo de men-
sagens, colegas localizaram o
veículo em uma área de mata

e cercaram o suspeito, que aca-
bou sendo agredido, mas não
foi detido. Segundo os entre-
gadores, o homem era conhe-
cido por outros furtos na re-
gião. A moto foi devolvida ao
dono sem danos. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE) 

APARECIDA DE GOIÂNIA

Letícia Leite

Goiás deixou de ser ape-
nas um Estado de passagem
e se tornou um dos polos de
crescimento mais dinâmicos
do Brasil. Dados do Censo
2022 e do relatório comple-
mentar divulgado em 2025
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
mostram que o Estado já
abriga 2,03 milhões de pes-
soas nascidas em outras uni-
dades da Federação, o equi-
valente a 28,8% da popula-
ção. Em números absolutos,
Goiás é o segundo Estado
com mais migrantes internos,
atrás apenas de São Paulo.

A diferença entre quem
chega e quem sai reforça essa
força de atração: Goiás registra
saldo migratório de mais de
1,28 milhão de pessoas, tam-
bém o segundo maior do País.
O fluxo recente confirma o
avanço: entre 2017 e 2022, o
Estado teve um ganho adicio-
nal de 187 mil habitantes, fi-
cando atrás somente de Santa
Catarina (+354 mil).

Os principais grupos que
chegam são naturais do Distrito
Federal (16,7%), Minas Gerais
(14,1%) e Maranhão (12,9%),
com destaque para o cresci-
mento expressivo dos mara-
nhenses nos últimos anos. O
movimento de migração do
Distrito Federal para cidades
goianas também se intensifi-
cou, impulsionado pelo custo
de vida menor e pela expansão
urbana da região metropoli-
tana de Brasília.

O principal motor dessa
atração é a expansão econô-
mica. O Estado vive um ciclo

contínuo de investimentos li-
gado ao agronegócio, carro-
chefe da economia goiana e
responsável por impulsionar
um amplo conjunto de cadeias
produtivas, como logística, tec-
nologia, biocombustíveis, mi-
neração e indústria de trans-
formação. 

Nos últimos anos, Goiás
também ampliou sua base
industrial, atraindo empre-
sas dos segmentos de ali-
mentos, energia, fertilizan-
tes, químicos e manufaturas
diversas. A expansão da in-
fraestrutura, com ferrovias,
distritos industriais e centros
logísticos, somada a políticas
fiscais que favorecem novos
empreendimentos, consoli-
dou o Estado como uma das
áreas mais competitivas do
Centro-Oeste.

Os indicadores do mercado
de trabalho reforçam essa atra-
tividade. Segundo a Pesquisa
Nacional por Amostra Domi-
ciliar Contínua (PNAD Contí-
nua) do terceiro trimestre de
2025, a taxa de desemprego
em Goiás ficou em 4,5%, em
estabilidade estatística e abaixo
da registrada no Brasil. 

Ao todo, são 181 mil pessoas
desocupadas, um dos menores
percentuais entre as unidades
da Federação. Outro dado re-
levante é a taxa de informali-
dade, que atingiu 34,7%, o me-
nor índice da série histórica
goiana iniciada em 2015, e está
abaixo da média nacional, de
37,8%. A subutilização da força
de trabalho também caiu, che-
gando a 9%, sinalizando maior
absorção de trabalhadores em
ocupações formais ou de maior
qualidade. 

O rendimento médio habi-
tual do trabalhador goiano foi
de R$ 3.536 no período, acima
da média nacional, que ficou
em R$ 3.507, reforçando a me-
lhora no poder de compra e
no padrão de renda local.

Além da economia aque-
cida e do mercado de trabalho
favorável, outros fatores pe-
sam na decisão de quem es-
colhe Goiás para morar. O Es-
tado oferece custo de moradia
mais acessível do que grandes
centros urbanos como São
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília,
além de registrar avanços con-
sistentes em segurança públi-
ca, especialmente em muni-

cípios como Trindade, Aná-
polis, Catalão, Rio Verde e Apa-
recida de Goiânia. 

Para muitas famílias, essa
combinação entre emprego,
renda, moradia acessível e sen-
sação de segurança cria um
ambiente mais atrativo do que
o encontrado em regiões tra-
dicionalmente receptoras.

O cenário também reflete
um movimento mais amplo
no Centro-Oeste, que vive
um boom populacional. Es-
tados como Mato Grosso re-
gistram crescimento expres-
sivo, impulsionados pelo
agronegócio e por grandes
projetos industriais. 

Mesmo nesse contexto fa-
vorável à região, Goiás se
destaca por sua diversidade
produtiva, pela expansão ur-
bana estruturada e pela ca-
pacidade de atrair novos mo-
radores de forma contínua
há mais de três décadas. Com
indicadores sólidos e pers-
pectivas de manutenção do
ritmo de crescimento, o es-
tado reafirma seu papel
como um dos principais po-
los de oportunidades do País.
(Especial para O HOJE)

Estado combina
expansão
econômica,
desemprego baixo,
informalidade
mínima e renda
acima da média
nacional para
manter saldo
migratório positivo

Goiás é o 2º destino mais procurado
e atrai novo fluxo de moradores

Wilson Dias/Arquivo/ABr

Divulgação/Polícia Militar
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Suspeito de 31 anos

foi localizado pela

PM em uma

quitinete a dois

quilômetros do local

do crime

Os principais grupos

que chegam são

naturais do Distrito

Federal, Minas

Gerais e Maranhão 
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Motociclista é agredido e assaltado durante corrida por app



Anna Salgado

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO), por meio da
70ª Promotoria de Justiça de
Goiânia, comandada pelo pro-
motor Élvio Vicente, propôs
um Termo de Compromisso e
Ajustamento de Conduta (TAC)
às operadoras Claro, Oi Móvel
(em recuperação judicial), Tim
e Vivo, para coibir práticas
abusivas de telemarketing,
como ligações excessivas, men-
sagens e cobranças em horá-
rios inadequados.

A proposta, apresentada
em ação civil pública, busca
uma mudança estrutural no
contato com consumidores ao
impor o sistema opt-in, que
permite ligações e mensagens
publicitárias apenas mediante
autorização prévia, livre e ex-
pressa. O modelo substitui o
opt-out atualmente vigente,
que envia ofertas automati-
camente e exige que o consu-
midor peça o bloqueio.

Para implementar a mu-
dança, o MP-GO determina
que, em até 30 dias após a ho-
mologação do TAC, as opera-
doras descadastrem automa-
ticamente todos os consumi-
dores de suas bases de tele-
marketing, permitindo conta-
tos apenas de quem manifestar
consentimento explícito. 

Em até 60 dias, as empresas
deverão realizar ampla cam-
panha informativa sobre o
novo sistema, seus direitos e o
processo de autorização, por
SMS, e-mail, faturas, banners
em sites e aplicativos e redes
sociais, com conteúdo aprova-

do pelo MP-GO.
O TAC prevê multas a partir

de ¼ do salário mínimo por li-
gação ou mensagem indevida,
cumulativas em caso de rein-
cidência, e destinação dos va-
lores ao Fundo de Defesa dos
Direitos Difusos (FDD). As ope-
radoras também deverão pa-
gar R$ 1 milhão por dano mo-
ral coletivo. O acordo teria vi-
gência inicial de 24 meses, com
fiscalização trimestral, e man-
teria o opt-in por prazo inde-
terminado. Caso não haja as-
sinatura, o processo seguirá
seu curso judicial.

A iniciativa se soma a me-
didas já adotadas no País. Em
Minas Gerais, o Procon-MG ad-
ministra o Sistema de Bloqueio
de Telemarketing, a Lista An-

timarketing, criado pela Lei
Estadual nº 19.095/2010. Con-
sumidores podem bloquear
ofertas após 30 dias, salvo au-
torizações específicas e enti-
dades filantrópicas. Recente-
mente, o órgão multou a TIM
em R$ 2,2 milhões por ligações
não autorizadas.

No Rio de Janeiro, o Pro-
con-RJ multou a Claro em R$
12 milhões por telemarketing
abusivo e ingressou com ação
civil pública. Uma liminar
obrigou a empresa a manter
um cadastro de consumido-
res que não desejam receber
ofertas e restringiu o tele-
marketing ativo a dias úteis,
das 8h às 18h, exigindo iden-
tificação com o código 0303.
O órgão também moveu

ações contra Vivo e TIM.
No âmbito federal, a Agên-

cia Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel) endureceu as
regras. Desde abril de 2024,
chamadas encerradas antes de
6 segundos são consideradas
abusivas, sujeitas a bloqueio
temporário de 15 dias. A Anatel
já aplicou multas altas, como
os R$ 15 milhões à Claro em
2023, por disparo massivo de
chamadas. Em outro caso, a
Justiça do Distrito Federal con-
denou a Vivo a pagar R$ 2 mil
por danos morais após 59 li-
gações robóticas em 50 dias.

O debate sobre opt-in é glo-
bal. A Diretiva Europeia
2002/58/EG determina que o
uso de chamadas automáticas,
e-mails, SMS e serviços de men-

sagens para marketing direto
só pode ocorrer com consen-
timento prévio. Para chamadas
humanas, os Países podem es-
colher entre opt-in e opt-out. 

Muitos adotaram o modelo
mais rígido, como Alemanha,
Portugal, Hungria e Lituânia.
Na Alemanha, o consentimento
deve ser claro, explícito e in-
dicar a empresa e o produto
promovido. A França exigirá
opt-in para chamadas de mar-
keting a partir de 1º de janeiro
de 2026. Já Reino Unido e Ho-
landa mantêm listas de oposi-
ção, como o Telephone Prefe-
rence Service (TPS).

Fora da Europa, o modelo
predominante é o opt-out,
como nos Estados Unidos, Ca-
nadá e Austrália, com regis-
tros nacionais de bloqueio. A
Índia opera o National Custo-
mer Preference Register
(NCPR), também baseado em
preferências de bloqueio.

Ao exigir consentimento ati-
vo, o TAC proposto em Goiás
se alinha a padrões regulató-
rios mais rigorosos, como o
alemão, reforçando o controle
do consumidor sobre sua pri-
vacidade e comunicação pes-
soal. (Especial para O HOJE)
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tac proposto

O TAC proposto pelo MP-GO visa uma mudança paradig-

mática na forma como as operadoras interagem com

seus clientes. Além da inversão do modelo de consenti-

mento, o acordo impõe restrições rigorosas ao modo de

operação do telemarketing ativo:

2 Limitação de horários: As chamadas só poderão ser

realizadas de segunda a sexta-feira, das 9h às 21h, e aos

sábados, das 10h às 16h.

2 Proibição de chamadas automatizadas: O TAC proíbe

expressamente o uso de robochamadas ou ligações mudas

sem atendimento humano imediato.

2 Bloqueio rápido: Caso o consumidor solicite o bloqueio,

novos contatos devem cessar imediatamente, em no

máximo 24 horas.

Fonte: Ministério Público de Goiás

prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito
(SET), divulgou as alterações
que serão implementadas no
trânsito durante o evento “Na-
tal do Bem 2025”, que ocorrerá
no Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. As mudanças são tem-
porárias, mas abrangentes,
previstas para o período do
dia 13 de novembro a 4 de ja-
neiro, devido ao grande pú-
blico esperado.

O ponto central das inter-
venções é a Avenida PL-01,
uma das principais vias de
acesso ao local. A SET infor-
mou que essa avenida sofrerá
bloqueio diário e total, impe-
dindo a circulação de veículos
nos dois sentidos. O fecha-
mento compreende o trecho
entre o Paço Municipal e a
rodovia GO-020. 

A interdição começará sem-
pre às 18h e seguirá essa rotina
até o encerramento do evento.
Segundo a secretaria, essa me-
dida é indispensável para ga-

rantir a segurança dos pedes-
tres que se deslocam para o
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer, além de permitir a or-
ganização do intenso fluxo de
veículos previsto, evitando con-
gestionamentos e situações de
risco nas proximidades.

Diante do impacto direto
na mobilidade urbana da Ca-
pital, a SET orienta que os mo-
toristas planejem seus deslo-
camentos com antecedência,
adaptando-se às condições im-
postas pelo evento. A recomen-
dação é que condutores prio-

rizem rotas alternativas que
não dependam do trecho blo-
queado da PL-01. A Secretaria
também reforça a necessidade
de atenção redobrada ao tra-
fegar nas imediações do Centro
Cultural, especialmente nos ho-
rários de maior movimento.

Para manter a segurança e
a fluidez do trânsito durante
o período de visitação, a SET
organizará um esquema ope-
racional diário. As equipes es-
pecializadas estarão presentes
no entorno do centro, a partir
das 16h, duas horas antes do
início da interdição. 

Elas serão responsáveis pelo
monitoramento constante da
situação viária, pelo apoio ope-
racional e pelo controle do trá-
fego no perímetro do evento.
Esse esquema será mantido
durante todo o intervalo em
que o Natal do Bem estiver
em funcionamento.

Assim, a prefeitura de Goiâ-
nia reforça que o plano de con-
trole de trânsito com bloqueio
total diário da Avenida PL-01
entre o Paço Municipal e a GO-
020, sempre a partir das 18h,
tem como objetivo principal
garantir a segurança dos pe-
destres e organizar o grande
fluxo de veículos esperado para
o evento. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Trânsito terá bloqueio diário na PL-01 no Natal do Bem 2025

ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO

Trecho entre o Paço Municipal e a GO-020 será interditado às 18h até 4 de janeiro

Termo proposto
pelo Ministério
Público exige
adoção do sistema
opt-in, prevê
multas,
descadastramento
automático e
campanhas de
orientação ao
consumidor

MP-GO propõe acordo que pode mudar

regras do telemarketing no Estado
Bruno Peres/ABr

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Proposta determina que Claro, Oi, Tim e Vivo só realizem ligações promocionais mediante consentimento prévio e explícito dos usuários

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2025



12 n MUNDO

Lalice Fernandes

As negociações iniciais da
COP30 ocorreram em um ce-
nário marcado por manifes-
tações indígenas, reforço de
segurança e críticas da ONU à
infraestrutura preparada para
o evento em Belém. Este sába-
do (15) concluiu a primeira
etapa técnica da conferência,
que reuniu delegações para
avançar em ações voltadas ao
enfrentamento das mudanças
climáticas. A partir desta se-
mana, ministros dos países
participantes assumem as me-
sas de negociação para tentar
fechar acordos previstos para
esta edição.

O debate inicial resultou
em aprovações por consenso
em áreas consideradas es-
tratégicas, como relatórios
de adaptação, propostas de
transição energética e ques-
tões administrativas ligadas
ao financiamento climático.
Entre as iniciativas apresen-
tadas na Zona Azul está o
lançamento dos Princípios
de convergência de padrões
para finanças sustentáveis,
apontado como etapa essen-

cial para viabilizar a mobili-
zação dos 1,3 trilhão de dó-
lares anuais projetados pelo
Roteiro de Baku a Belém.

A semana, no entanto, tam-
bém foi marcada por episódios
que ampliaram a pressão sobre
a organização do encontro. A
invasão à Blue Zone , na ter-
ça-feira (11), terminou com um
segurança ferido e interrom-
peu temporariamente a saída
dos participantes. A confusão
começou no setor de creden-
ciamento, quando integrantes
da Marcha Global Saúde e Cli-
ma, formada por médicos, en-
fermeiros, estudantes, lideran-

ças indígenas e movimentos
sociais, forçaram a entrada
para cobrar políticas de saúde
pública. A tentativa de con-
tenção feita por equipes de se-
gurança da ONU levou ao fe-
chamento de uma das portas
de acesso.

Dois dias depois, cerca de
90 indígenas Munduruku vol-
taram a tensionar o ambiente
diplomático ao realizar um
protesto pacífico diante do
principal acesso à Blue Zone.
A mobilização, articulada pelo
Movimento Ipereg Ayu, co-
meçou por volta das 5h40 e
motivou o bloqueio temporá-

rio do pavilhão reforçado por
tropas do Exército. O grupo
reivindica uma reunião com
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e acusa o governo
federal de avançar com pro-
jetos de infraestrutura que
ameaçam territórios na bacia
dos rios Tapajós e Xingu. Após
a concentração, os manifes-
tantes foram encaminhados
para uma reunião com o pre-
sidente da conferência, André
Corrêa do Lago, e com a mi-
nistra Sônia Guajajara.

O episódio ocorreu em
meio a críticas da ONU ao
governo brasileiro. Em carta

enviada na quarta-feira (12),
após o primeiro protesto, a
organização cobrou um plano
para lidar com falhas de se-
gurança e problemas estru-
turais nas áreas que recebem
delegações.

Mesmo com incidentes, as
discussões técnicas avançaram
em temas centrais da agenda
climática. Houve progressos
em adaptação, mitigação e
transição justa, área em que a
União Europeia apresentou
maior flexibilidade ao sugerir
um mecanismo de ação para
implementação prática das me-
tas. (Especial para O HOJE)

Protestos,
cobranças da ONU
e debates técnicos
marcaram a
primeira semana
da COP30, que
entra na fase
decisiva 

Primeira semana da COP30
termina entre avanços e protestos

Manifestantes e críticas à infraestrutura pressionam a conferência enquanto países buscam avançar em negociações

Bruno Peres/ABr
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Diagnóstico precoce e adesão ao tratamento são essenciais para interromper a transmissão

Leticia Marielle 

Nesta segunda-feira (17), é
celebrado o Dia Nacional de
Combate à Tuberculose, data
que reforça a importância da
prevenção, do diagnóstico pre-
coce e do tratamento adequado
da doença que ainda mata mi-
lhares de pessoas todos os anos
no país. A tuberculose voltou
a ocupar posição central entre
os desafios da saúde pública
mundial. Embora seja uma
doença antiga e curável, cau-
sada pela bactéria Mycobac-
terium tuberculosis, ela conti-
nua avançando em países de
renda média e baixa. 

A transmissão ocorre pelo
ar, por meio de gotículas ex-
pelidas quando uma pessoa
infectada tosse, fala ou espirra.
As formas pulmonares são as
mais comuns e também as
mais perigosas do ponto de
vista epidemiológico.

Relatório recente da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) apontou que mais de
1,2 milhão de pessoas mor-
reram de tuberculose em
2024. O documento mostra
que 87% das novas infecções
se concentraram em apenas
30 países, entre eles o Brasil,
que figura entre as nações
onde a doença ainda apre-
senta forte impacto social.
Além disso, oito países foram
responsáveis por 67% dos
casos globais, reforçando a
desigualdade no combate à
enfermidade.

Para compreender melhor
esse cenário, a reportagem
conversou com o pneumolo-
gista Marcelo Nogueira, es-
pecialista em doenças respi-
ratórias. 

Segundo ele, a combinação
entre desigualdade social e in-
terrupções no acompanhamen-
to da doença durante a pan-
demia contribuiu para o au-
mento recente. “A pandemia
prejudicou o diagnóstico e o

monitoramento. Muitas pes-
soas deixaram de procurar
atendimento e o número de
casos não identificados cres-
ceu”, explica o médico.

Sintomas negligenciados 
Os sintomas da tubercu-

lose são conhecidos: tosse
por mais de três semanas,
febre baixa à tarde, cansaço,
perda de peso e suores no-
turnos. Mesmo assim, grande
parte da população tende a
subestimar o quadro, o que
piora as consequências.

Nogueira critica a banali-
zação da tosse persistente. “A
tosse longa não é normal. Mui-
ta gente acha que é alergia,
fumaça ou clima seco. Isso
atrasa o diagnóstico e aumenta
a transmissão. A regra deveria
ser simples: tossiu mais de três
semanas, precisa investigar”,
alerta o pneumologista.

O SUS oferece exames gra-
tuitos, como teste molecular
rápido, baciloscopia e radio-
grafia de tórax. Mas a busca
tardia por atendimento man-
tém a doença circulando de
forma silenciosa.

Ambientes vulneráveis 
A tuberculose se dissemina

com mais facilidade em locais
fechados e pouco ventilados.
Moradias superlotadas, ônibus
lotados, abrigos, unidades pri-
sionais e áreas de extrema po-
breza tornam-se ambientes pro-
pícios à transmissão do bacilo.

Em muitas capitais, como
Rio de Janeiro, Recife, Salvador,
Manaus e São Paulo, a combi-
nação entre densidade urbana
e desigualdade social contribui
para o avanço da doença. As
unidades prisionais, em espe-
cial, apresentam índices muito
acima da média nacional.

De acordo com Marcelo No-
gueira, “a tuberculose é tam-
bém um reflexo das condições
sociais do país. Onde falta ven-
tilação, saneamento, alimen-
tação e acesso à saúde, a doen-
ça avança com mais força”.

Tratamento eficaz, 
mas exigente

O tratamento da tubercu-
lose dura, em média, seis meses
e combina diferentes antibió-
ticos disponibilizados gratui-
tamente pelo SUS. Os efeitos

aparecem rápido: a maioria
dos pacientes deixa de trans-
mitir a doença após as primei-
ras semanas de medicação. No
entanto, abandonar o trata-
mento antes do fim é extre-
mamente perigoso.

Segundo o pneumologista,
“o principal desafio é manter
a adesão. Quando o paciente
melhora, ele acha que está cu-
rado e interrompe os compri-
midos. É aí que a bactéria se
adapta e pode se tornar resis-
tente”. A resistência torna o
tratamento mais longo, tóxico
e capaz de gerar sequelas gra-
ves. Por isso, muitas unidades
de saúde adotam estratégias
de acompanhamento direto,
como a visita diária de agentes
de saúde nos primeiros meses
de terapia.

As equipes de saúde que
atuam em territórios vulnerá-
veis enfrentam dificuldades
adicionais. Muitas famílias vi-
vem em ambientes superlota-
dos, sem ventilação adequada
e com baixa renda, o que limita
a capacidade de manter o tra-
tamento em casa. Pessoas em
situação de rua, por exemplo,

demandam acompanhamento
mais intensivo.

Para Nogueira, ações sociais
são tão essenciais quanto me-
dicamentos. “Não adianta falar
em cura se o paciente não tem
onde morar, não consegue ar-
mazenar o remédio ou sequer
tem o que comer. A tuberculose
exige políticas públicas inte-
gradas: saúde, assistência social
e moradia”, afirma.

Em várias cidades, equipes
de saúde da família e agentes
comunitários intensificaram a
busca ativa de pessoas com
tosse persistente, visitando do-
micílios e orientando as co-
munidades sobre sintomas e
prevenção.

Educação e 
prevenção ainda são 
as principais armas

Apesar do crescimento re-
cente, especialistas reforçam
que a tuberculose é totalmente
evitável e curável. Diagnóstico
precoce, regularidade no tra-
tamento e ventilação adequada
dos ambientes são medidas
fundamentais para frear a
transmissão. As campanhas de
conscientização também pre-
cisam ser constantes e não res-
tritas ao Dia Mundial da Tu-
berculose.

Marcelo Nogueira resume:
“A doença é conhecida, o tra-
tamento é eficaz, mas a socie-
dade ainda convive com bar-
reiras sociais que alimentam
o ciclo da tuberculose. Romper
esse ciclo depende de infor-
mação, vigilância e políticas
públicas contínuas”.

A OMS alerta para a neces-
sidade de respostas rápidas e
permanentes. Para o Brasil, o
compromisso passa por am-
pliar o acesso à saúde, melho-
rar as condições de moradia e
reforçar o acompanhamento
de pacientes. A tuberculose,
embora antiga, permanece
atual  e exige atenção perma-
nente. (Especial para O HOJE)

Ao notar sintomas persistentes, a orientação é buscar avaliação médica sem demora

Essência

Combate á Tuberculose
destaca riscos e prevenção

Reprodução

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2025



A escritora Cléo Busatto
lança Intervalos, obra que se
distancia de grandes aconte-
cimentos para mirar o que
costuma passar despercebido.
O livro reúne textos curtos
que se ancoram em gestos,
lembranças e pequenas epi-
fanias do dia a dia, propondo
ao leitor uma desaceleração
rara em tempos de excesso
de estímulos. Nas primeiras
páginas, a autora estabelece
seu projeto: romper a pressa
rotineira e recuperar a sen-
sibilidade para os hiatos que
atravessam a vida.

Os fragmentos, alguns
suaves, outros mais intensos,
formam um mosaico de ex-
periências universais. Bu-
satto percorre temas como
amor, solidão, envelheci-
mento, espiritualidade, de-
sejo e memória. Em cada
texto, a autora costura ima-
gens que remetem ao íntimo
— o cheiro do pão da avó, o
banho com pétalas de jas-
mim, a carta nunca enviada,
a dúvida sobre o amor. São
passagens capazes de acio-
nar lembranças e afetos que
se projetam sobre o cotidia-
no de quem lê.

Um trecho do livro sin-
tetiza essa busca por uma
escuta interna: “Alma sau-
dável é como chama que
crepita, solta fagulhas den-
tro da gente, faz os olhos
brilharem e o corpo sorrir.
Ela precisa de alimento, e
alimento para a alma é pai-
xão, criatividade e natureza”
(p. 25). A frase revela a apos-
ta da autora em uma litera-
tura que funciona como
pausa e provocação.

As ilustrações de Karina
Busquets reforçam essa at-
mosfera. Com traços orgâ-
nicos, os desenhos dialogam

com os textos e ampliam a
proposta de uma leitura con-
templativa. O resultado é
uma obra que combina es-
tética visual e narrativa em
favor de uma mesma expe-
riência: desacelerar.

A autora
Cléo Busatto é mestre em

Teoria Literária pela UFSC e
autora de mais de 50 obras
de ficção, não ficção e infan-
tojuvenis, que já venderam
mais de 600 mil exemplares,
com sete títulos aprovados
pelo PNLD. Finalista do Prê-
mio Barco a Vapor e do Prê-

mio Jabuti em diferentes ca-
tegorias, teve livros selecio-
nados para feiras interna-
cionais como Bolonha e
Frankfurt. Contadora de his-
tórias que já se apresentou
para mais de 150 mil pessoas,
também formou cerca de 80
mil em oficinas e palestras.
Fundadora da CLB Produ-
ções, recebeu honrarias
como o Grau de Comendador
da Ordem Estadual do Pi-
nheiro (2017), o Prêmio Jor-
nada em Reconhecimento à
Trajetória (2020) e o Prêmio
Baobá (2021). (Especial para
O HOJE)
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a escrava isaura 
isaura chora aliviada en-

quanto Gabriel abre os olhos,
ainda imóvel. Diogo declara
seu amor por Helena. Miguel
chega à chácara em são Paulo
e fecha o aluguel com o pro-
prietário. Henrique e Bernardo
seguem peneirando diamantes.
o Coronel sebastião avisa He-
lena que ela deve se casar com
o Dr. Paulo. Belchior entrega a
carta de Malvina a leôncio,
que decide respondê-la.

Êta Mundo Melhor 
À medida que os dias

avançam, Estela começa a
notar atitudes suspeitas da
Baronesa Deschamps, e Túlio
se aproxima justamente
quando ela passa mal. além
disso, novas revelações me-
xem com o destino dos per-
sonagens: samir expõe a su-
posta gravidez de zulma du-
rante a aula e deixa Joaquim
perplexo. Dita, por sua vez,
reafirma que tudo não passa
de uma farsa e conta com
Estela para descobrir a ver-
dade. Mesmo assim, zulma
pressiona Candinho e exige
um casamento imediato. 

Dona de Mim 
Danilo afirma a Filipa que

Jaques só age por interesse.
Tânia esquece seu celular na
antiga casa de Jaques, e en-
gana sônia e kazue. samuel
pede ajuda a ayla para en-
contrar uma nova babá para
sofia. Jaques ameaça Danilo.
nina briga com Filipa por
causa de Danilo. Filipa sonda
samuel sobre suas descon-
fianças em relação a Jaques.
ryan conta que pediu kami
em casamento, e Jussara se
incomoda. leo sugere que
Filipa dê o troco em Jaques.

ryan e Marlon discutem. no
ringue, Marlon tem uma lem-
brança de Dinho e reage con-
tra lucas. Filipa oferece sopa
a Jaques.

Três Graças 
lígia comenta com kellen

que está preocupada com a
possibilidade de Joélly tomar
uma má decisão. Joélly não
aceita a proposta de samira,
apesar do esforço de raul.
Bagdá e seu bando capturam
raul, observados por samira
e Joélly. samira diz a Joélly que
tem o dinheiro para libertar

raul. samira pressiona Joélly
em favor da vida de raul. sa-
mira dá o dinheiro a Bagdá
em troca de salvar a vida de
raul. Joélly se nega a falar com
raul. lígia avisa a Gerluce que
Jorginho sairá da prisão. Ger-
luce reage mal ao saber que
Jorginho deixará a prisão.e
promete acabar com ele antes
que chegue perto de Joélly.
arminda se incomoda quando
raul demonstra interesse em
saber o que a mãe esconde
no quarto. Ferette manda Ma-
cedo investigar sobre a relação
de Paulinho e Gerluce.

RESUMO
t

DE novElas

Obesidade altera
hormônios,
reduz fertilidade
e aumenta riscos
na gestação
Mudanças metabólicas provocadas
pelo excesso de peso afetam
ovulação, espermatozoides 
e evoluções da gravidez

Luana Avelar

A obesidade se consoli-
dou como um dos princi-
pais fatores que compro-
metem a saúde reprodutiva
de homens e mulheres em
idade fértil. Estimativas da
Organização Mundial da
Saúde indicam que 17,5%
da população adulta global
deverá enfrentar dificul-
dade para engravidar, e o
peso corporal figura entre
os elementos mais deter-
minantes nesse processo.
No Brasil, o Atlas Mundial
da Obesidade revela que
68% dos adultos apresen-
tam excesso de peso, sendo
31% com obesidade e 37%
com sobrepeso.

A literatura científica
aponta que o acúmulo de
gordura corporal provoca
alterações hormonais capa-
zes de interferir diretamen-
te na ovulação, na produção
de espermatozoides e na
função sexual. Entre as mu-
lheres, o excesso de peso
está associado a ciclos mens-
truais irregulares e redução
na frequência da ovulação.
Entre os homens, estudos
indicam queda na concen-
tração e na qualidade dos
espermatozoides, além de
alterações hormonais que
favorecem quadros de dis-
função erétil.

Hábitos alimentares
inadequados, longos perío-
dos de sedentarismo e uso
intensivo de telas agravam
o quadro inflamatório do
organismo, contribuindo
para a queda da fertilidade.
Dietas ricas em ultrapro-
cessados e rotinas marca-
das por baixa atividade fí-

sica criam um ambiente
metabólico desfavorável
tanto à concepção natural
quanto às técnicas de re-
produção assistida.

Os riscos ultrapassam
o momento da tentativa
de engravidar. Pesquisas
registram maior incidên-
cia de aborto espontâneo
entre pessoas com obesi-
dade, além de um aumen-
to expressivo dos casos de
hipertensão, diabetes ges-
tacional, pré-eclâmpsia e
partos prematuros. A con-
dição altera a evolução da
gravidez desde o início até
o pós-parto, exigindo
acompanhamento médico
rigoroso.

As recomendações para
reduzir esses impactos in-
cluem ajustes no estilo de
vida: controle do peso, prá-
tica regular de exercícios,
redução do consumo de ál-
cool, abandono do tabagis-
mo, sono adequado e ma-
nejo do estresse. 

O acompanhamento clí-
nico contínuo é identificado
como um dos pilares para
preservar a saúde repro-
dutiva. Consultas periódicas
com especialistas em gine-
cologia e urologia são con-
sideradas essenciais, tanto
para identificar fatores de
risco quanto para orientar
intervenções preventivas.
Em um país onde o excesso
de peso se tornou predo-
minante, a avaliação pre-
coce e o cuidado multidis-
ciplinar aparecem como es-
tratégias decisivas para re-
duzir complicações e am-
pliar as chances de uma
gestação saudável. (Espe-
cial para O HOJE)

Excesso de peso interfere na produção hormonal e está
associado a menor fertilidade em homens e mulheres

LIVRARIA
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Livro de Cléo Busatto
explora hiatos do cotidiano e
aposta na força dos instantes
Intervalos reúne fragmentos que transformam gestos,
memórias e breves percepções em matéria literária sensível
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Pesquisadores da Univer-
sidade de Nova York anun-
ciaram novos avanços que
aproximam a possibilidade
de realizar transplantes de
rim entre espécies, alternativa
vista como promissora diante
da crescente demanda por
órgãos nos Estados Unidos.
Há décadas, a ciência busca
soluções para suprir a falta
de doadores humanos, espe-
cialmente para pacientes que
aguardam por um rim.

Atualmente, mais de 90
mil norte-americanos estão
na fila por um transplante
renal, e cerca de 11 morrem
todos os dias antes de rece-
berem um órgão, de acordo
com a UNOS, entidade que
administra o sistema nacio-
nal de doação. O envelheci-
mento populacional e o au-
mento de doenças como dia-
betes, hipertensão e obesi-
dade ampliam ainda mais
essa pressão.

Embora a diálise prolon-
gue a vida de pessoas com
insuficiência renal terminal,
o tratamento é agressivo e,
em média, mantém o paciente
por aproximadamente cinco
anos. Diante desse cenário, o
xenotransplante, transplante
de órgãos entre espécies, tem
ganhado peso nas pesquisas
como alternativa viável.

O principal desafio conti-

nua sendo a rejeição do órgão.
Novos estudos divulgados na
quinta-feira (13) pela revista
Nature oferecem dados iné-
ditos sobre as reações do sis-
tema imunológico humano
aos rins de porco. Os cientistas
afirmam que esses achados
representam um avanço im-
portante na compreensão dos
mecanismos envolvidos na
rejeição.

O sistema imunológico age
como barreira contra inva-
sores, mas não distingue
ameaças reais, como vírus
ou bactérias, de estruturas
benéficas, como um órgão
transplantado. Ao reconhecer
algo como estranho, ativa-se
de forma intensa, enviando
anticorpos capazes de com-
prometer o novo órgão. Mes-
mo entre humanos, recepto-
res precisam tomar imunos-
supressores por toda a vida
para evitar esse ataque. No
caso de doadores suínos, os
órgãos passam ainda por mo-
dificações genéticas para
maior compatibilidade com
o corpo humano.

Novas pesquisas
Nos últimos meses, a área

registrou avanços significa-
tivos. Um dos casos mais em-
blemáticos é o de Tim An-
drews. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

natal do Bem 
a programação do natal

do Bem 2025, reconhecido
como o maior evento nata-
lino gratuito do país, segue
aberta ao público nesta se-
gunda-feira (17), no Centro
Cultural oscar niemeyer,
em Goiânia. a estrutura reú-
ne mais de 3 milhões de
pontos de luz, desfiles, es-
petáculos, atrações infantis
e a vila do Papai noel, que
nesta edição ganhou quatro
novos ambientes temáticos.
o espaço também conta
com roda-gigante, carrossel,
túnel de lED e praça gas-
tronômica com pratos so-
ciais. a visitação integra a
temporada que vai até 4 de
janeiro e tem entrada gra-
tuita. Quando: segunda-fei-
ra (17). onde: Centro Cul-
tural oscar niemeyer –
Goiânia. Entrada: gratuita.

senac Goiás oferece curso
sobre o universo dos vi-
nhos 

o senac Goiás promove,
em parceria com a My Wi-
nery, o curso Desvendando

o mundo dos vinhos: guia
definitivo para profissionais,
voltado a pessoas que atuam
no setor, empreendedores e
interessados em aprofundar
conhecimentos sobre a be-
bida. a formação será reali-
zada nos dias 17, 22, 24 e 29
de novembro e 1º de dezem-
bro, com aulas às segundas-
feiras e aos sábados, na uni-
dade da My Winery, no setor
sul, em Goiânia. o conteúdo
aborda técnicas, caracterís-
ticas e tendências do mer-
cado, com condução do som-
melier Felipe Prigol. Quando:
17, 22, 24 e 29 de novembro

e 1º de dezembro. Horários:
segundas, das 13h30 às
17h30; sábados, das 9h às
13h. onde: My Winery – rua
90, nº 64, setor sul, Goiânia.
Entrada: inscrições abertas.

exposição “urbano” segue
aberta para visitação 

a mostra “urbano”,
criada por estudantes dos
cursos de artes visuais da
Escola do Futuro de Goiás
em artes Basileu França,
permanece aberta ao pú-
blico nesta segunda-feira
(17), em Goiânia. a expo-
sição reúne pinturas, de-

senhos, esculturas, xilo-
gravuras, assemblagens e
aquarelas que refletem
múltiplos olhares sobre a
vida nas cidades e suas
relações de pertencimen-
to, memória e transforma-
ção. a visitação é gratuita
e ocorre em horário co-
mercial, na Galeria de ar-
tes Basileu França. Quan-
do: segunda-feira (17).
onde: Galeria de artes Ba-
sileu França – av. univer-
sitária, 1750, setor leste
universitário, Goiânia. En-
trada: gratuita.

exposição a sobrevivência
das Raízes

a partir desta segunda-
feira (17), a Pinacoteca De-
sembargador Camargo
neto, no térreo do Tribunal
de Justiça de Goiás, abre
ao público a exposição a
sobrevivência das raízes,
com fotografias de luciene
Camargo e izabel Cristina
santana e Corrêa. a mostra
reúne registros feitos em
Cavalcante durante as ex-
pedições do projeto raízes
kalunga.

Edição 2025 é ainda maior do que a última 
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Gracyanne Barbosa vai 
a evento usando muletas

Gracyanne Barbosa compa-
receu a um evento, no rio de
Janeiro, no sábado (15), mesmo
usando muletas para caminhar.
a musa fitness passa por um
processo de recuperação após
o acidente no Dança dos Fa-
mosos, que resultou em um
rompimento de um tendão no
joelho e exigiu que ela fosse
submetida a uma cirurgia de
emergência. Gracyanne tam-
bém foi assaltada recentemente
e, no assalto, acabou se ma-
chucando mais e dando entrada
em um hospital com fortes do-
res no quadril. Depois, chegou
a falar que estava "reaprenden-
do a andar" pois não conseguia
mexer as pernas normalmente.
no evento corporativo 'o Poder
do network', criado por Bruno
avelar, Gracyanne falou sobre
a importância de estar sempre
cercada de boas pessoas. "Eu
realmente acredito na força das
conexões certas e em como
elas podem transformar traje-
tórias, abrir portas e gerar novas
oportunidades".

Com moletom do 
Brasil, Dua Lipa curte 
festa com funk 

Dua lipa já mostrou que

nunca perde a oportunidade
de curtir a vida. E não foi di-
ferente após sua apresenta-
ção em são Paulo, no sábado
(15), com direito ao MorumBis
lotado, contando com a pre-
sença de shawn Mendes e
Bruna Marquezine, que pas-
saram o show juntos.

a cantora foi vista aprovei-
tando uma festa, com funk,
na madrugada deste domingo
(16), horas depois do show.

Ela usava um moletom do Bra-
sil e parecia se divertir muito
no ambiente. o vídeo do mo-
mento logo viralizou nas redes
sociais e reforçou a fama de
festeira da artista. a artista es-
teve na primeira edição brasi-
leira da Circoloco, festa len-
dária que nasceu no DC-10,
em ibiza, e se tornou uma das
mais desejadas do mundo. 

Poliana Rocha começa 

parabéns para ana Castela 
com inicial da ex-nora 
Virginia Fonseca

Poliana rocha, de 49 anos,
usou as redes sociais neste
domingo (16) para parabeni-
zar a nora, ana Castela, pelo
aniversário. a influenciadora
publicou uma homenagem
carinhosa à cantora, que com-
pletou 22 anos, destacando
a simplicidade, o coração aber-
to e a energia positiva da
boiadeira.

um detalhe não passou
batido: ao iniciar o texto, Po-
liana escreveu a letra “v”, inicial
de virginia Fonseca, ex-nora
e ex-mulher de zé Felipe. ape-
sar da gafe, a mensagem se-
guiu com um longo e afetuoso
parabéns para ana, celebran-
do o novo ciclo da artista.

“v… Parabéns pelo seu dia!
Que este novo ano de vida
seja marcado por crescimento,
alegrias e momentos que for-
taleçam a sua essência! Que
você receba em dobro toda a
bondade, simplicidade que
espalha por onde passa. apro-
veite muito seu dia, celebre
com o coração aberto e saiba
que desejo a você um ciclo
lindo, abençoado e cheio de
realizações. Feliz aniversário!",
disse a sogra da boiadeira.

CELEBRIDADES

A cantora Luísa Sonza
rebateu comentários na
internet sobre uma su-
posta rivalidade com Anit-
ta. A artista negou com-
parações. A fala veio após
uma entrevista de Sonza
a um veículo latino. Na
entrevista, a loira desta-
cou que a globalização
ajudou a divulgar a funk
mundialmente.

"Forçação ridícula de
rivalidade, nessa bateria
de entrevistas falei e falo
dela SEMPRE. Falei pra
eles no sentido de ser

natural algo tão bom vi-
ralizar entre várias ou-
tras coisas que se vc fos-
se decente colocaria
aqui. Me desculpem, mas
é nojento e deprimente
rivalizar artistas e ainda
mais artista mulheres",
argumentou.

Luísa Sonza nega 
rivalidade com Anitta

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
sua energia estará em alta,

mas cuidado para não agir por

impulso. um projeto antigo pode

finalmente dar sinais de progres-

so. aproveite para organizar suas

prioridades.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
um bom dia para cuidar de fi-

nanças e questões práticas. Pe-

quenas decisões hoje podem ter

impactos positivos duradouros.

relaxe e aproveite momentos de

conforto em casa.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte hoje. Conversas importantes

podem trazer clareza em relacio-

namentos ou trabalho. Esteja

aberto a ouvir mais do que falar.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais podem

vir à tona. Tire um tempo para

refletir sobre seus sentimentos

e, se possível, converse com al-

guém de confiança. a intuição es-

tará afiada.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece sua criatividade

e momentos de lazer. aproveite

para se expressar e buscar reco-

nhecimento pelos seus talentos.

Pequenos gestos podem encantar

quem você ama.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Detalhes importantes po-

dem exigir sua atenção. orga-

nização e disciplina serão es-

senciais. Evite sobrecarregar-

se com tarefas e priorize o que

realmente importa.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. um gesto de carinho ou

uma conversa franca pode forta-

lecer laços. Equilíbrio e diplomacia

serão suas maiores armas hoje.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
seu magnetismo pessoal es-

tará em alta. Bom momento para

investir em projetos que exigem

paixão e determinação. Evite con-

flitos desnecessários, especial-

mente no trabalho.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
aventura e aprendizado estão

favorecidos. Planeje algo novo ou

busque conhecimento que des-

perte sua curiosidade. Energia

positiva para ampliar horizontes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e persistência podem tra-

zer resultados concretos. Concen-

tre-se em metas de longo prazo

e evite distrações. reconheça suas

conquistas e celebre pequenas

vitórias.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
sua criatividade e originalidade

se destacam. ideias inovadoras

podem surgir, especialmente em

grupo ou projetos sociais. abrace

mudanças com confiança.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e empatia esta-

rão fortes hoje. aproveite para

cuidar de si mesmo e dos outros.

Momentos de introspecção po-

dem trazer insights importantes

para decisões futuras.

O principal desafio continua sendo a rejeição do órgão

Xenotransplante avança e reacende
debate sobre transplante de rim

Freepik

Divulgação/Secom
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Luana Avelar

A constelação familiar, an-
tes restrita a grupos pequenos,
ganhou visibilidade nas redes
sociais e passou a circular
com força entre conteúdos
sobre comportamento e saú-
de. Vídeos explicativos e de-
poimentos se multiplicam, re-
forçados pela adesão de ar-
tistas como Anita, Maíra Cardi
e o DJ Alok. A popularização
levou o tema a novos espaços,
entre eles o Congresso Bio-
mConecta, que ocorre nesta
segunda-feira (17), em forma-
to híbrido e gratuito.

Com apoio do Conselho Re-
gional de Biomedicina – 3ª Re-
gião (CRBM-3), a biomédica,
professora universitária e cons-
teladora Oslânia Alves parti-
cipa da programação com uma
abordagem voltada a relações
familiares, saúde e práticas in-
tegrativas. Para ela, compreen-
der sintomas e conflitos exige
observar a trajetória familiar.
“De forma simples, a conste-
lação familiar ajuda a enxergar
os problemas sob uma nova
perspectiva, considerando não
apenas o indivíduo, mas tam-
bém a história e os vínculos
de sua família”, afirma. A lei-
tura parte da ideia de que di-
ficuldades emocionais, relações
instáveis e impedimentos re-
correntes podem dialogar com
lealdades herdadas.

Criada nos anos 1980 por
Bert Hellinger, a constelação

se baseia nos princípios de
Pertencimento, Equilíbrio e
Ordem. Durante as sessões, re-
presentantes ou elementos es-
colhidos pelo participante são
dispostos para reproduzir a
configuração familiar. A partir
dessa organização, afirma Os-
lânia, aspectos não percebidos
no cotidiano se tornam obser-
váveis. “Ao observar o que

acontece entre eles, é possível
revelar dinâmicas ocultas
como exclusões, inversões de
papéis ou pesos herdados e
encontrar um novo lugar mais
leve e saudável dentro do sis-
tema familiar". Ela descreve
esses vínculos como uma rede
contínua. “É como se cada fa-
mília fosse um campo de ener-
gia e vínculos, onde todos estão
conectados. Quando algo fica
fora de ordem, por exemplo,
alguém é esquecido, julgado
ou excluído, esse desequilíbrio
continua agindo nas gerações
seguintes, podendo gerar um
padrão familiar".

A prática integra as Práticas
Integrativas e Complementares
ofertadas pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). Em Goiás, o
atendimento pode ser solici-
tado no Centro Estadual de Re-
ferência em Medicina Integra-
tiva e Complementar (CREMIC),

sem encaminhamento. Mesmo
com a expansão do método,
Oslânia destaca limites. “Essa
é uma prática complementar
que atua em conjunto com ou-
tros cuidados de saúde e deve
ser compreendida como um
recurso adicional para a me-
lhoria da qualidade de vida
das pessoas consteladas".

A formação biomédica di-
reciona seu olhar sobre adoe-
cimento e comportamento.
“A formação biomédica, por
exemplo, permite uma com-
preensão aprofundada sobre
os mecanismos de adoeci-
mento e o funcionamento do
corpo humano. Dessa forma,
esse conhecimento traz um
diferencial importante para
compreender os processos
de adoecimento e de cura
sob a perspectiva das cons-
telações”, afirma.

Apesar do aumento da pro-

cura, a falta de pesquisas ain-
da é ponto de tensão. Um dos
avanços é o Mapa de Evidên-
cias sobre a Efetividade Clí-
nica da Constelação Familiar
e Sistêmica, produzido pelo
CABSIN em parceria com a
BIREME e a Organização Pan-
Americana da Saúde. O le-
vantamento reúne 16 estudos
e aponta a necessidade de
maior rigor metodológico, for-
mação estruturada e diálogo
com outras áreas.

No BiomConecta, Oslânia
pretende discutir essas fron-
teiras sem perder de vista o
impacto da constelação entre
usuários, profissionais e ser-
viços públicos. O método, que
cresceu nas telas e entrou no
SUS, agora reivindica espaço
em debates técnicos que bus-
cam estabelecer critérios claros
e parâmetros de qualidade.
(Especial para O HOJE)

Por meio 
de dinâmicas,
abordagem
propõe atuar 
no inconsciente,
romper padrões 
e buscar novas
formas de agir

Constelação familiar conquista
cada vez mais adeptos

eM CaRTaZ

Predador: Terras Selvagens
(Eua,2025) Duração:  1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg.
Elenco: Elle Fanning, Dimitrius
schuster-koloamatangi, stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cineflix: 15h,
15h50, 16h40, 18h10, 19h,
20h30, 21h20, 21h30, 16h,
16h40. Cinemark Flamboyant:
15h30, 16h20, 19h15, 19h20,
22h. kinoplex: 16h, 18h30, 21h.
Moviecom: 16h40, 19h20,
21h45.

Eddington (Eua, 2025) Direção
e roteiro: ari aster. Elenco: Joa-
quin Phoenix (como o xerife
Joe Cross), Pedro Pascal (como
o prefeito Ted Garcia), Emma
stone (como louise, esposa de
Joe) entre outros. Gênero: neo-
western / thriller / sátira política.
Cinemark Flamboyant: 15h15,
15h20, 18h, 21h20, 21h50, 22h,
22h15.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(Eua, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cineflix:
14h30, 17h, 19h30, 22h. Flam-
boyant Cinemark: 12h, 13h20,
14h25, 15h30, 16h, 17h, 17h35,
17h40, 17h50, 18h50, 19h40,
19h45, 20h20, 21h40, 21h50,

22h20. Cinemark Passeio das
águas: 12h, 13h20, 14h25,
15h30, 16h, 17h, 17h35, 17h40,
17h50, 18h50, 19h40, 19h45,
20h20, 21h40, 21h50, 22h20.
Moviecom: 16h50, 19h10,
21h30.

Wicked: Parte 2 (Eua, 2025)
Direção: Jon M. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
Elenco principal: Cynthia Erivo
(Elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cineflix:
18h, 20h. Cinemark Flam-
boyant: 18h20, 8h30, 19h, 20h,
21h30, 22h15

A Própria Carne (Eua). Dura-
ção: 1h 30min. Direção: ian
sBF. Elenco: Pierre Baitelli,
George sauma, luiz Carlos
Persy. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h50, 20h40, 21h50. Cine-
mark Flamboyant: 13h30.

O Agente Secreto
(Bra,2025) Duração: 2h
40min. Direção: kleber Men-
donça Filho. Elenco: Wagner
Moura, Gabriel leone, Maria
Fernanda Cândido. Gênero:
Drama.   Cineflix: 14h50, 18h,
21h10. Cinemark flamboyant:
13h, 13h30, 14h30, 14h40,

16h30, 16h40, 17h20, 17h50,
18h, 20h, 20h45, 21h15,
21h20. kinoplex: 13h30, 14h,
16h, 17h, 17h20, 19h20,
20h20, 20h40. Moviecom:
16h20, 19h30, 21h.

Mauricio de Sousa - O Filme
(Bra, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro vasconcelos,
rafael salgado.Elenco: Mauro
sousa, Elizabeth savalla, Thati
lopes. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
15h40. kinoplex: 13h40. Mo-
viecom: 17h.

Se não fosse você (Eua, 2025).

Duração: 1h 57min. Direção:
Josh Boone.Elenco: allison Wil-
liams, Mckenna Grace, Dave
Franco. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 16h20, 21h,
22h. kinoplex: 13h20, 16h,
18h40.

O Telefone Preto 2 (Eua,2025)
Duração:  1h 54min. Direção:
scott Derrickson.Elenco: Ma-
son Thames, Madeleine
McGraw, Ethan Hawke. Gêne-
ro: suspense.  Cineflix: 21h20.
Cinemark Flamboyant: 14h10,
18h, 18h20. kinoplex: 21h30.
Moviecom: 21h20.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (Eua, 2025). Duração:
1h 38min. Direção: ryan Cre-
go. roteiro ryan Crego, Me-
lanie Wilson laBracio. Gêne-
ro: animação, aventura, Co-
média, Família. Cinemark
Flamboyant: 13h40, 15h30,
15h50. kinoplex: 14h50.

O Rei da Feira (Bra,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h, 14h15. Cinemark Flam-
boyant: 13h30. Cineflix: 13h30.
Moviecom: 15h20, 17h15.

Vitória (bra,2025) Duração:
1h 52min. Direção: andrucha
Waddington. roteiro Paula
Fiuza, Breno silveira. Cine-
mark: 13h30. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

tCINEMA

Constelação familiar

mobiliza discussões

sobre pesquisa,

limites terapêuticos

e regulação

Eddington se passa em Maio de 2020, durante a pandemia de Covid-19. Na trama, uma desavença
entre o xerife (Joaquin Phoenix) e o prefeito (Pedro Pascal) de uma pequena cidade do Novo México
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O mercado de veículos
usados e seminovos em
Goiás começou a dar sinais
de fôlego após meses de re-
tração contínua nos preços.
Dados do Índice Webmotors
revelam que a desvaloriza-
ção média no estado foi de
0,62% em outubro, desace-
leração em relação ao mês
anterior, quando a queda
havia sido de 0,87%. Embora
ainda negativa, a variação
indica que o setor pode estar
entrando em uma fase de
estabilização — movimento
contrário ao observado no
cenário nacional.

Goiás desacelera queda
enquanto País intensifica
desvalorização

Enquanto Goiás reduziu
o ritmo de queda, o Brasil
intensificou a desvalorização,
passando de -0,47% para -
0,55% entre setembro e ou-
tubro. Para especialistas, o
resultado goiano pode sina-
lizar um ajuste natural dos
preços e até uma leve recu-
peração da demanda. “O
mercado goiano segue a ten-
dência de desvalorização es-
perada para o segmento de
usados, mas em um compas-
so mais suave. É possível que
fatores regionais, como sa-
zonalidades específicas e
maior demanda local, este-
jam ajudando a sustentar os
preços”, afirma Mariana Pe-
rez, CPO da Webmotors.

Brasil vive aquecimento
recorde nas vendas

O movimento ocorre em
um contexto nacional de forte
aquecimento nas vendas. Se-
gundo a Fenauto (Federação
Nacional das Associações dos
Revendedores de Veículos Au-
tomotores), o Brasil está pres-
tes a quebrar o recorde abso-
luto do setor. A marca histó-
rica de 15,7 milhões de uni-
dades vendidas em 2024 deve
ser superada já em novembro
de 2025, com projeção de 18
milhões de veículos comer-
cializados até o fim do ano.

Números 
acumulados reforçam

otimismo do setor
O desempenho acumulado

até outubro reforça o otimis-
mo: foram registradas
15.244.066 transferências de
propriedade, alta de 17% em
relação ao mesmo período de
2024. Em outubro, o mercado
movimentou 1.765.539 unida-
des, crescimento de 4% sobre
setembro. A média diária foi
de 76.763 veículos, uma das
maiores da série histórica.

Para o presidente da Fe-
nauto, Enilson Sales, o cenário
confirma a força do setor. “O
segmento vem apresentando
uma excelente performance
desde o início do ano e deve
acelerar as vendas nos últimos

meses. Devemos fechar 2025
com o maior volume já regis-
trado desde que iniciamos a
contabilização dos resultados”,
afirma. Ele destaca que os se-
minovos e usados consolida-
ram-se como “a opção mais
sólida e vantajosa para o con-
sumidor brasileiro”, especial-
mente em um contexto de cré-
dito mais restrito e picos de
preços nos modelos 0 km.

Crescimento nacional 
é consistente apesar 
de pequenas oscilações

O crescimento também se
reflete nos dados acumulados
até setembro, quando as vendas
de usados avançaram 15% na
comparação anual, saltando de
7,25 milhões de unidades em
2024 para 8,34 milhões em 2025.
Embora julho e agosto tenham
apresentado números muito
fortes, setembro registrou uma
ligeira queda de 1,9% em rela-
ção ao mês anterior, mas ainda
assim um expressivo avanço
de 25,1% frente ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Quando consideradas todas
as categorias de veículos usa-
dos — incluindo motocicletas,
caminhões e comerciais leves
—, o acumulado do ano atingiu
13.478.486 unidades, aumento
de 16,4% sobre 2024. Com pou-
co mais de dois meses restantes
para o encerramento de 2025,
a Fenauto projeta que o total
deve chegar entre 16 e 17 mi-
lhões, superando com folga o
recorde anterior.

Estabilização em 
Goiás pode influenciar
retomada local em 2026

O movimento de desace-
leração da desvalorização em
Goiás acontece justamente
enquanto o país vive um pico
de demanda. Para os reven-
dedores goianos, o cenário
pode representar um ponto
de virada. Com preços mais
estáveis, o consumidor tende
a se sentir mais seguro para
negociar, e o lojista ganha
previsibilidade para recom-
por estoques. Especialistas
apontam que, caso o ritmo
se mantenha, Goiás pode ver
uma retomada mais rápida
das margens de lucro ao lon-
go de 2026.

Em meio ao avanço das ven-
das, alguns modelos seguem
dominando o mercado nacio-
nal, como a Honda CG 160, que
lidera o ranking dos mais trans-
feridos no país. O comporta-
mento desses modelos de gran-
de circulação também influen-
cia a formação de preços e a
dinâmica regional do setor.

Mesmo com oscilações de
valor e cenários distintos en-
tre os estados, uma tendência
se consolida: o mercado de
usados permanece como um
dos pilares mais fortes do se-
tor automotivo brasileiro,
sustentando volume, liquidez
e preferência do consumidor
— e Goiás começa a se ali-
nhar novamente a essa curva
de estabilidade. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Goiás reduz
desvalorização de
0,87% para 0,62%

Preços de usados estabilizam em
Goiás; Brasil pode bater recorde

Projeção nacional
aponta 18 milhões 
de unidades 
vendidas em 2025

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Pereira
Barreto, no interior de São
Paulo, abriu um novo con-
curso público para provimen-
to de cinco vagas imediatas
e formação de cadastro de
reserva em diversas áreas.
As oportunidades abrangem
todos os níveis de escolari-
dade — fundamental, médio,
técnico e superior — com sa-
lários que variam de R$
2.153,69 a R$ 10.136,74, além
de remuneração por hora-
aula para o magistério.

Segundo o edital, as jorna-
das de trabalho variam entre
3 e 8 horas diárias, enquanto
professores atuarão em 60 ho-
ras mensais, recebendo R$
24,67 por hora-aula.

Cargos disponíveis
O concurso reúne vagas em

diferentes áreas administrati-
vas, educacionais e da saúde.
Entre os cargos de nível fun-
damental, estão:

Agente de Orientação Escolar
(Inspetor de Alunos);

Auxiliar de Serviços Escolares
II (Serviços Gerais);

Serviços Gerais.

Para nível médio e técnico,
as oportunidades incluem:

Agente Comunitário de Saúde
– Setores 3, 4 e 5 (duas vagas
imediatas);

Agente de Saneamento;
Agente de Vigilância em Saúde;
Auxiliar de Enfermagem
Auxiliar de Saúde Bucal
Auxiliar de Vida Escolar

Técnico de Laboratório
Técnico de Segurança do Tra-

balho (1 vaga)

Já no nível superior, a
lista contempla:

Controlador Geral do Muni-
cípio (1 vaga);

Procurador do Município (1
vaga);

Dentista (4h e 8h);
Enfermeiro Padrão;
Engenheiro Eletricista;
Farmacêutico (8h);
Fisioterapeuta (4h);
Fonoaudiólogo (4h e 8h);
Instrutor de Esporte e Lazer;
Médico da Saúde da Família;
Professor de Educação Básica

I – PEB I;
Professor de Educação Básica

II – Inglês;
Professor de Educação Infan-

til, Creches e Educação de Jo-
vens e Adultos;

Terapeuta Ocupacional.
Os candidatos deverão com-

provar a escolaridade e aten-
der aos demais requisitos pre-
vistos no edital.

Etapas de seleção
Todos os inscritos passarão

por prova objetiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
prevista para 1º de março de
2026. O conteúdo cobrado será
organizado conforme o nível
de escolaridade, incluindo:

Língua Portuguesa;
Raciocínio Lógico-Matemá-

tico;
Conhecimentos Gerais (nível

fundamental);
Noções de Informática (mé-

dio, técnico e superior);
Conhecimentos em Direito;

Legislação;
Conhecimentos específicos do

cargo.
Para os cargos de Controla-

dor Geral e Procurador do Mu-
nicípio, haverá também prova
discursiva. Candidatos de nível
superior participarão ainda de
análise de títulos, etapa exclu-
sivamente classificatória.

Inscrições 
As inscrições estarão aber-

tas das 16h de 15 de dezembro
de 2025 até às 16h de 22 de ja-
neiro de 2026, exclusivamente
pelo site da Consulplan, banca
organizadora.

Taxas de inscrição
R$ 50,00 – nível fundamental
R$ 80,00 – nível médio/técnico
R$ 100,00 – nível superior
Pedidos de isenção poderão

ser feitos entre 15 e 19 de no-
vembro de 2025.

A participação será valida-
da após o pagamento da taxa
correspondente.

Validade
O concurso terá validade

de dois anos, contados a par-
tir da homologação, podendo
ser prorrogado uma vez por
igual período. (Especial
para O HOJE)

Inscrições abrem
em dezembro e
salários variam 
de R$ 2,1 mil a 
R$ 10,1 mil

Prefeitura de Pereira Barreto abre
concurso com salário de até R$ 10,1 mil

Concurso terá
prova objetiva
em março de
2026 e etapas
adicionais para
candidatos aos
cargos de nível
superior

Fotos: Divulgação/Pref. Pereira Barreto 
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